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ANO X — N9 178

Geral do Departamento Técnico-Ci-
entífico.

N9 116 — Designar a Oficial de Ad-
ministração — nível 14 — Cremildo,
Maria da Silva, do Quadro de Pes-
soal — Parte Permanente — dê,ste

Conselho, para a função gratificada,
símbolo 9.F — de Secretária do Di-
retor-Geral do Departamento Téc-
nico-Científico, em vaga decorrente
da dispensa de Therezinha aviaria
Goldemberg. — Antonio Moreira.
Couceiro.

PORTARIA N9 91-A
Retificação

Na publicação feita no Diário Ofi-
cial de 19 de agôsto de 1968 (Seção

— Parte II) — fls. 1.820.
Onde se lê:
	 --

Decreto n 9 63.012, de 18 de julho de
1968 — NCrS 4.000.000,00.

Leia-se:

Decreto n9 6?.008, de 18 de julho da
1968 — NCr$ 4.000.000,00.

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO OFICIAL,
SEÇÃO 1 —,. PARTE

DECRETO N 9 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1959

PORTARIAS DE 5 DE SL.L.e,MBRO
DE 1968

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o § 19 do art. 33 da
Lei ir 4.533, de 8 de dezembro de..
1964, resolve:

N9 115 — bispensar a Escrevente-
Datilógrafa, nível 7 — Therezinha
Maria Goldemberg — do Quadro de
Pessoal — Parte Permanente, dêste
Conselho, da função gratificada, sím-
bolo 9.F, de Secretária dg Diretor-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 5.9.68 — Deferindo, na forma

dos pareceres, o requerida nos pro-
cessos na:

— Sociedade Corretora
a) Autorizar para funcionar:
A-67/1345 — Brant Ribeiro — So-

Ciedade Corretora de Câmbio e Títu-
los S. A.

Rio de Janeiro (GB).
— Sociedades Distribuidoras
a) Autorização para funcionar:
A-68/728 — G. Schulz — Distribui-

dor de Títulos Momilibiários
Joinville (SC)
A-68/790 — Paulo Baum bl at t --

Distribuidora de Títulos e Valôres
Mobiliários

Rio de Janeiro (GB)
A-68/1306 — ARCA — Distribuido-

rara de Títulos e Valôres
Limitada.

São Paulo (SP)
A-68/2674 --Credinorte — Distri-

buidora de Títulos e Valikes Mobi-
liários S. A.

Recife (PE) .
A-68/3224 — STAR — Distribuído-

Ta de Títulos e Valôres Mobiliários
Limitada.

Rio de Janeiro (GB)
b) Instalação de dependência:
A-68/1306 — ARCA — Distribuido-

ra de Títulos e Valôres Mobiliários
Limitada.

Em Santos (SP) e no Rio de Janei-
TO (GB) .

A-68/2674 — Credinorte — Distri-
buidora de Títulos e Valôres

S. A.
,Em. São Paulo (SP), Salvador (BA)

•-• Natal (RN_ — Fortaleza (CE) —
C no Rio de Janeiro (GB).

— Sociedades 91,stribuidoras
a) Autorfzucãn para funcionar:
A-68/3421 — Carta de Valôres —

Distribuidora de? Timios e Vaiôres
Mobiliários Ltda.

São Paulo (SP)
1.	 •

A-68/3560 — COFRE — Distribuido-
ra de Títulos e Valôres Mobiliários
Limitada. •

Rio de Janeiro (GB)
A-68/3644 OMEGA — Distribui-

dora de Títulos, e Valôres Mobiliários
Limitada.

Rio de Janeiro (GB)
A-6813737 — CERTA — Distribui-

dora de Titulos e Valdres Mobiliários
Limitada.

Rio de Janeiro (GB)
A-/3748 — Dividendos — Distri-

buidora de Títulos e Valdres Mobiliá-
rios Ltda.

São Paulo (SP)

— Firma Intermediadora
a) Autorização ,para funcionar:
A68/3730 — Henrique Freire — In-

termediadora de Títulos e Valôres
Mobiliários.

São Paulo (SP)	 •
Da 9.9.68 — Deferindo, na forma

dos Pareceres, o requerido nos Pro-
cessos ns:

— Sociedades Distribuidoras .
a) Autorização para funcionar:
A-68/936	 AL'reiROSA	 Distri-

buidora de Titulos e Valôres Mobilia-.
rios Ltda.	 -

Belo Horizonte (MG).
a) Autorização para funcionar:
A68/3817 — Nova Petrópolis -- Dis-

tribuidora de Títulos e Valôres• Mobi-
liários Ltda.

Petrópolis. (RI) .
b) Instalação de dependência:
A-68/936 — Alterosa — Distribuido-

ra Je ritules e Valôres Mobiliários

ia S';..xj Paulo (SP).-

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHOS DO DIRETC/R

De 6.9.68, deferindo, nos têrmes
dos pareceres, o requerido nos pro-
cessos ns.:•

a) Cancelamento da autorização
para operar em crédito:

N.9 808-68 Cooperativa Mista do,
Servidores Públicos do Estado da
Paraíba, Ltda. — João Pessoa (PB) .
— Registro SER n.t. 3.540, de .1.11.49.

N.9 813 — Cooperativa Mista dos
Fornecedores de Cana da Bania, ResP•
Ltda. — Salvador . BA) . — 1Zegistro
SER n.9 1.733, de 8.7.64.

NY 814-68 -- Cooperativa de Cré-
dito Agrícola de Santa Luzia Ltda.
Santo Luzia (PB). — Registro SER.
n.9 925, de 15.5.40.

b) Cancelamento da autorização
para funcionar:

N9 810-68 — Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútuo dos Empre-
gados da Cia. Cerâmica "João Pi-
nheiro", Ltda. — Caeté (MG) —
Certificado de Autorização n.9 12, de
12.10.66.

N9 811-68 — Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútuo dos Empre-
gados no "Cotonificio Capibaribe S.A
Ltda. — Recife (PE) — Certificado
de Autorização n. 9 53, de 17.2.67.

c) Prorrogação do prato de
torização para +nneionar:

N.9 237-68 — Banco São Pau
Tokyio S. A. — São Paulo (S.P) . — •
Até 13.9.70.
DESPACHO DO CHEFE DA 0107».-1-

De 6.9.63, deferindo, nos tert.-,,,s
do parecer, o requerido no pro-
cesso n.9:

Reforma de estatutos soeLai.e
N.9 681-68 — Cooperativa de Eco-

nomia e Crédito Mútuo dos r. ro-
gados da Cia. Têxtil Brasil Indu.?-
trial Ltda. — Paracambi (R,/ , 	 —
Assembléias 0,•erais extraordinaria; de
22.7 e 26.8.68.

N9 1).3 , :)6 — A Diretoria, em sessão
de 3.9.68, -oncedeit autoriza.::,e
Banco do Nerdeste do Brasil S. A.,
com sede em Fortaleza (CE) ),),.ira
instalar agências em Floriann (PI),
Patos (PB . , Penedo (AL),
priá (SE).

Serviço	 Regional de Fiscalizacão
Financeira — São Paulo.

DESPACHO DO CHEFE
De 4 de setembro de 1968.
Que defeliu à, Cooperativa Pau-

lista de Crédito Limitada • - São
Paulo (SP), na forma do parece? . su-
pro — 111-22 68, o requerido no pro-
cesso SP-144-68:

Aprovação da reforma estatu:ária
deliberada pela assembléia gerai ex-
traordinária de 3.4.68, que !ot se-
ratificada pela assembléia geral az-
Ordinária de 22.8.68.

MINISTÉRIO-
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO
Comissão Permanente de Concorrência

1DESPACHOS DO PRESIDENTE raná S.A. Engenharia e Indústria"
Proc. n.ç' (1533-68 — No requeri- requer revalidação de sua inscriçãO

mento em que a firma "T'agasa .zia-,c0no enirveiteira neste Departainert-,
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11 E P ARTiÇÕES E PARTICULARES	 FuNciosÁmbs
Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$
Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  NCt$ 39,00 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
— O pieço do número avulso figura na última pagina de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NrCrl 0,01 por ano, se de anos anteriores.

ASSINATURAS

13,50
27,00

'30,00

Att Rnaartições Públicas de-
verjo entr.egat go Seção de Co-
inunicaç6e4 do Departamento de
Imtrensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
bik 20o.

-- As reclamações pertinentes
Ti natéria retribuída, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de aedação, até o quinto dia tail
sub;eqüente ã publicação no
órgio oficial.

-- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min.

Os originais, devidatnente,
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em wnal
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão resi
salv2das por quem de direito.

— As assinaturas pedem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sem,9re serio anuais.

— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção na
remessa dos drgãos oficiais a rem
novação de assinatura deve ter
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

— Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de leo
vereiro.

— A remessa de valõres, semn
pre a favor do Tesoureiro do De..
partarnento de Imprensa Nado,
na!, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme.,
tidos aos assinantes que os 3054
citarem no ato da assinatura,

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR CiERAL

ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA
CHUFE CIO SCIRviO0 DU PUBLICAOSES 	 CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

J. B. DE ALMECA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO i — PARTE II

bago destinado as publicac2Ses da administracào descentralizada

Impresso nas oficinas Co Departamento sie Imprensa Nacional
Etitasteia

to, ici exarado o seguintes: —	 Proc. n.'? 7265.68 — No requeri- dação de sua. inscrição corno emprei.
ferid• — De acôrdo com os parece--; mento em que a firma "Construtora teira neste Departamento, foi exara-
res — Em 19 de julho de 1968.	 Babosa Mello S.A.", requer revali- do o seguinte: — "Deferido. — De

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS
BALANÇO DO FUNDO DE MELHORMENTO DOS PORTOS-40 5 

VELATIVO AO PERIODO DE 1 DE JANEIRO A 30 DE JUNHO

.DE 1 . 9. 6 S.

acôrdo cem os pareceres -- Em 31
de jullm de 1968. -- Claudio Deme
trio Lmintig de Aibuquerque.

AT 2 VP PASSivo

pxsPoNfver.

100 ... BANCO DO BRASIL S.A. 	
12ALIZKVED

1,21 DEVEDORES POR ' ASRECADAÇXO DO
F. Me Po • 	

tp/ANS/T6RIO

122 DEVEDORES POR FIXANCIAMENTO.
po F. M. P. 	

1MBILIZADO

132 OBRAS DE ACESSO 	
' 133 • OBRAS DE ABRIGO 	
t34 • OBRAS DE ACOSTAGEM' 	 PI
135 • OBRAS DE TERRAPLENO E URBANI

ZAÇÃO 	
136 • ÁREAS P/ARMAZENS E PÁTEOS .4
k37 • INSTALAÇÕES P/MOVIMENTAÇÃO

ARMAZENAGEM DE MERWSPECIAIS
:18 • EmpAmENToS P/MOVIMENTAÇÃO

• DE CARGAS 	
•39 • EQUIPAMENTOS FLUTUANTESe*
140 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTSi

VERROVIARIOS 	
141 • EQUIPAMENTOS AUXILIARES

..542 • INSTALAÇÕES GERAIS E DD SU-
PRIMENTO 	

Ça3 • CONSTRUÇÃO 2 EQUIPAMENTOS P/
SERVIÇOS. GERAIS E ADM.

k44 • amasIçÃo DE ÃRBAS E TERM.
NOS ACRESCIDOS DE tapam

t46 • OBRAS EM EXECUÇÃO t" 	:..47 • APLICAÇÃO DOS REDURS02 DO
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO 	

TOTAL DO ATIVO 	

CONTAS PARIMONIAIS

211. 02 - runDO DE MELUORAMENTO
• DOS PORTOS

• Caldo em 33. ' do dezembro
de 1967 	  57.920.718,97

Salda uue te Lncorporm
ao perlodo de 2 de ja-
neiro a 30 de junho de
do 1968 	 •	 1.0.426.286,91 68.747.005,80

211 • 04 FUNDO DE DEPRECIAÇXO
Saldo de 31 de dezenbro
de 1967 	  3.341.422,31
Saldo /ue se incorpora
ao peraodo de / de ja-
neiro a 30 de junho do
1968 	 •858.590,29 4.200.212,60

Exiorm:

	

231 - CAEDORES DurmoB 	
	

114.090,62

TOTAL DO PAnSIVU

41.348.317,42

203.840,98

2.896.023,84

221.620,40
51,636/43

1.469, 346,53

-391.935,50
026.074,54

7.994.011,77

7.904.975,30
1.113.439,40

2.794.549,48
273394,08

2.200.2E9,97

1.693.284,22

486,052,93
979.804,23

220.344,02 28.623.126,86 

73.061.30940

111100n111./ n•••••11~1.10Mrn••••444

aio, de Janeiro, 30 de Junho de 3.960.
VISTO

Parr,t.e.1.11-Wit juolivoiri
Moldo ti.lasitto i,ereire

áta, 84Wrie
EXAncisco de ASSIS Batalha

Chata da BF/SCP
	maraulto	 V. AInte.811 J.A.RodrIgvets

	

Oure da Divpir	 Diretor de Niminietragao
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MINISTERIO DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE.PORTóg E VIAS NAVEGÁVEIS 

DEMONSTRATIVO MAS CONTAS DO DADMO,REFERENTE AO FUNDp DE

1ELHORA4ENTO DOS PORTOS - 40%i lei 3.421/58/ ENCERRADO	 .--EM

30 DE JUNHO DE I96$ 

A T 1 It 9 

DISPONÍVEL

100	 DEPéSITOS BANCÁRIOS

1.504,951,69

898.999,82

248.545,73

138.647,63

72.484,50

1.861.729,61

280.074,39

1.015.263,15

125,.768,90

169.504,55

175.585,10

112.472,13

5.283,483,20
101.926,13

22.917.582,30

408.725,16

205.778,11

99.919,30

-5.122,36

117.693,25

•198(.512,32

998.719,53;

19.959,85

373.313,43 7-137:113M62814

10	 FUNDO-DE MELHORAMENTO DOS PORTOS

11	 Pôrto de Manaus c/F.M.P.

21	 Parto de Belãm c/F.M.P.

41 - Pôrto de Mucuriée c/F.M.P.

42 - Pôrto de Natal c/F.M.P.‘

43 - Pôrto de Cabedilo pir.m.p,
44 - Parto de Recife c/F.M.P.
45 - Pôrto de-Maceiô c/F.M.P.
51 - 1,8kto da Salvador c/F:M:P,
52 - parto de Ilheus c/P.M.P.

61 - Pôrto de Vitôría c/F.M.P.
62 - Pôrto de Angra dos Reis c/P.H.P
63	 - Parto de 24itet6i c/F.W.P.
64	 - Parto de Rio de Janeiro c/F.M.1
71	 - parto de São Sebastião c/r.m.p.
72	 - Pôrto de Santos c/F.M.P.

73	 - Pôrto de Paranaguã c/F.M.P.

74	 '- Pôrto de Antonina c/F.M.P.
81	 -Parto de São Francisco do. Sul

82 -	 Parto de Laguna c/P.M.P.
83	 - Pôrto de Itajai. c/P.M.P.

84	 --Pôrto de imbitubs.c/F.M.P.

85	 - Porto de pOrto de Alegre o/F.M.g.

86	 - Pôrto de Pelotas c/F.M.P.•

87	 - Pôrto do Rio Grande c/F.M.P.

20	 - FUNDO DE DEPRECIAÇÃO C/ EsPECUTÀ
.26.953,37

72.395,31

35.057,33

-9,(669,68

12.337,19

306.580,33

20.168,24

'	 38.763,40

4.809,74

134.563,07

10.50.3,86

12,944,00

688.399,77

1.318,29

2.172.788,3.6

186.079,72

18.479,99
3.436,75

991,69

11 - parto de Manaus
21	 • Pôrto de Belãm

41	 Porto de Mucuripe

42	 - Pôrto de Natal

43	 - Parto de Cabedâlo

44	 - Parto de Recife

45'	 - Parto de Maceiô

51	 - Pôrto de Salvado,.

52	 - Parto de Ilhãus

61	 - Parto. de Vitôria

62	 ... parto de- Angra dos Reis
63	 - Parto de Nitern

64	 - Pôrto de Rio de Janeira

71	 - Pôrto de São Sebastião

72	 - COrtc de Santos

73	 - Pôrto de paranagA
14	 Pôrto de Antni'la

81	 p3 T:0 de Sãn	 do.Sul
02 - Pôrto de LaT:ne
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REALIZÁVEL 

	3.21.	 - DEVEDORES POR ARRECADAÇÃO DO P.M.P.
	64	 - Pôrto do Rio de Janeiro

TRANSIT6RIO

1 122	 - DEVEDORES POR FINANCIAMENTO DO P.M.P.. 
01 - Cia. Docas de Santos c/Emprãstimo do BNDE

02	 Adm. do Pôrto do R.de 'Janeiro c/Emprestimo do

BNDE 	

03 - Adm..do Pôrto de Macei5 c/Emprestimo do BNDE

04 - Diversos

IIMWLIZADO 

k32 - OBRAS DE ACESSO 

	

41	 Parto de Mucuripe

04 - Estudos e Projetos

	

4	 Pôrto de Recife

04 • Estudos e Projetos

-64 - Pôrto do Rio de Janeiro

04 -dr Estudog fe.Projetos ,

	

72	 -;POrto de 'Sant'os

- Bidrovigrio

Os - Estudos e Projetos

73 - Pôrto de Paanallá

01. • Ferroviário

84 - Pôrto de Imbituba.
04. - Estudos e Projetos
95 - POrtp de Perto Aleare

03 • BidroViário

OBRAS DE ABRIGO

4.4 - Pôrto de Recife
03. - Molher e Quebra, Mares

- )1. • Pôrto de Saivador
01 • Molher e Quebra Mares

	

N,4	 • OBRAS DE ACOSTAGEM

Parto de Manaus

01 • Cais
41 - POrta;" de Mucuripe

83	 Porto de Itajat
	

3.183,31

84 - Pôrto de Imbituba
	

74.218,01

85 - Parto de POrto Alegre
	 78.350,48

86	 Parto da Pelotas
	

3.093,71

til - Pôrto de Rio Grandp• 	 95.469,68 
	

4.010.555,28

52.101,94

,95.1a1/09

1.954.305,52

854.897,55

429,82

76.390,95

'

203.840,98

2.886.023,84

221.628,40

51.636,43

42.000,00

4.602,13,

13140,90

147.283,03

11.026,60

733,24

2.842,50

43.728,43

7.908,00

6.329,29

	

, 01 • Cais	 9.400,70
42 • Parto de Natal

, 01	 Cais	 19.936,27

C . 43 • Parto de Cabedelo

	

01 - Cais	 89.210,00

	1:51 	 Perto	 de Salvador

	

.01 - . Cais	 62.956,17

'92 • Pôrto de Ilheus
02 • Pontes, Deofins e Diquei	 55.-175,33

I62 • Parto de Anqr4 dos Reis,
01	 Cais	 8.359,62

POrto .de Niterdi

	

01 -tais	 4.168,92
64 • Perto de Rio de Jerieico

01	 Cais	 96.209,62
72 • Pôrto de Santoej

	

01 a Cais	 '9358454,36
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73 P3rtta de Paranaguá

01 Cais

85 POrto de POrto Alegre

•	 01 Cais

86 - P6rto de Pelotas

01 - Cais

135 - OBRAS DE TERRAPLENO E UR13ANI2AÇÃO

21 - p6rto de Balem.

01 - Obras de Contenção 8.602,61

02 - Aterro
fi	 300,43,

41 - parto de Mucuripe.

03 Urbanização

43 PEirto de CabedelO

i	 03 Urbanização

51. Pôrto de Salvador

01 Obras de Contenção • .1.000,00

02 - Aterro 9.235,00

1 03 - Urbanização .7.380,02

63 - Parto de Niter61

03 - urbanização

64 - Pôrto do Rio de Janeiro

01 - Obras de Contenção 131:899,63

03 - Urbanização 5 1.937,08

72 - Parto de Santos

03 --Urbanização

:73 - POrto de Paranaguá.

01 - Obras de Contenção 9,600,00:

02 - Aterro 791,38

03 Urbanização ;.".:JIALL.11
74 - Parto de Antonina

03 - Urbanização

82 - Pôrto de Laguna

03 - UrbanizaçãO .

85 - POrto de Parto Alegre

!	 03 Urbanização

86 - Parto de Pelotas

! 02 - Aterro

87 Parto do Rio Grande

oa - Urbanização

-3.36 "2=--1A"—.14""$,U2sa,'
11 - Parto de Manaus
01 - Armazéns

21 - Pôrto de Selêm

26.471,50

96.164,24

	

56.990,30	 , f 1.469.346,58,

8.904,04

56.195,94
1

32.392,87

17,6 1 5,02

886,60

147.736,72

2.802,68

49.953,37

2.1.655,00

1
8.050M

15.221,23

.	 v.
4.652,00

;
26.369,46- .3§1.935,39;

16.753,88

527.67042

4

6.655,90

1

76,2i6,44,

1
21.497,6/

. 10.238,87

5	 . 1
1.336,54

141.555191

É2441*,18
,45#02,14n

111.00l,
11.473di

i01 • Armazens

- PUto de Natal
Armazene

1 44 - POrto'de Recife
k 01 - Armazene
52 - parto de litigue
1 01 - Armazene	 •k

62 - Parto de AnTra dos Reis
I 01. - Armazens
64 •-• Pôrto de R10 de Janeiro

- Armazene
i 72 - Pôrto de Santos,
\et - Armazéns
/02 Pgteos

1q2' - Pôrto de Parannta .
, 01 -.Armatens
Log , * rtatIL.
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'74 - Põrto de Antonina

i01 -'Arr.:azens 	 19.919,95
.05 - 'POrto de Pôrto Alegrom
01 .- Armazens	 1.22.933,90

' 07	 .- Pôrto da Rio Grande .
01 0. Armazens	 69.726,11

137 . INSTALAOES P/m051/MnNTAçÃo 'E ARMAZENAGEM 
.DE MERCADORIAS ESPECIAIS 

42 G. Parto dL Natal
i 02 e. Frigoifico	 994,70
43 - Pôrto de Cabedelo
04 • Instalações para Granis SolidOS	 2.994,96

O 4 s• Pôrto do "Pie de Janeiro
1 04 • Instalações para Graneis Solido 	

.
1	 4.074.449,70
522 - Pôrto de Santos
04 • Instalações para Granis solidos 2.554.279,76
06 0 Instalações para Graneis Líquidos • 203.10550.	 2.757.305,36

73 - Pôrto de Paranaguá
02 • Prigorifloo	 2.319,90

05 • POrto'de Pôrt0 Alegre
02 0 Prigorlfico	 03.921$40

é7 • POrtc do Rio Grande
02 • PrigorIfico	

INN.
492.155,9% 

136 • rQUIPAMENTO PARA MOVIMENTAlin

81 • Farto de Manaus
t 01 • GuineasteS	 - /.999,39

.;21 • Parto de Bel'ela

Cl. • Guindastes	 10.56637

r02 . Empilhadores e Transportadores' 	 25.327,99	 41-.994,94

él • parto de Muouripe •

\
01 • Guindastes

	

	 179.914,17ç

02 • rmpilhadoret é Transportadores 	 17.721160

03 • Tratores e Carretas68.97000	 266.605,77
N	 ,.

42 . Pôrto de Natal

i 01 • Guindastes	 11.650,45
,

02 • Empi1hadors4 c Transportadores	 1.616,76

03 • Tratores e Carretas	 360.60,	 13.627,91r
63 . Pôrto de Cabedilo .	 .

01 • Guindastes -	 -	 22442,17

.02 • rmpilhaddrea ó Transportadores	 25,1301£8

	

1 ,57	 ,03 0 Tratores e Carretas	 14,034	 02.01562
44 • P6rt0 de Recife	 .
02 s. Empilhadorest Transportadores .	 460.333,06

$51 . POrtd de Salvador
02 •, Empilhadores o Transportadores 	 106.255,01

01 . POrto de v1tUia
01 • GuindasteS	 196.556,12
02 ° EmPUhadores e Transportadores 	 243.1.2.3,CS

03 - Tratores a Carrataa	 '	 1=._ - . ~as
37.750,	 077.430,0003

02 • Pôrto de Angra dos

01 • Guindastes	 Co0008,00

02 ..• Empilhadores e Transportadores 	 15.20043
04 • rás Arrastadoras	 12.443,16,	 96.643,16,.......................e?
G3 e, Porto de atara

01 • Guindastes	 , 2.3,06e,90
02 • Illpilhadores C TransP cntaAoras	 7.907,1a

04 • yás 2rrastadorás.270,40,e422.,A04
1$ 4 a Pôrto do Rio de Janeiro	

39 

01 - Guindastes	 12.000,00
02 - U . ilhaderes e Transportadores ,	 3.0,99.492,00	 0.111.A92,00_>

026.074,54

1:44.011,17
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72 

▪ 

Pôrto de.Sa1t03

02. - Guindastes

v2	 Empilhadores ë Transportadores
f ' 03 » Tratores e Carretas
,73 

• 

pOrto de ParanagU"á

03 - Tratores e Carreti%s

01	 POrto de São'Èráncisco do Sul

02 - Empilhadores e Transportadores

, 03 - Tratores e Carretas

' 84 - POrto de Imbituba
ti ..Guindastes	 •

02 - Empilhadores e Transportadores
ts 

▪ 

Escavadores
05 

• 

pOrto *de pOrto Alegre
CL 

▪ 

Guindastes

02 

• 

Empilhadores e TransportãdôréS
03	 Tratores e Carretas.

17 

▪ 

Põrto do Rio Grande

01. • Guindastes

02 ao EmpilhadoreS'
03 • Tratores e Carretas

• 05 • Escavadores
139 • EQUIPAMENTOS FLUTUANTE5 

. jà. » Pôrto de Manaus.

03 - Chatas o AiVatengaa	 1

44 • Pôrto de Recife
402 .. Lanchas e ,Rebocadores

T.Orto de Salvador "
i 02 • Lanchas e Rebocadores

1 05 - Embarcação e EquipamentOS Auxiliare3...	 ...
c. . Darto de Viria'
i. 02 m., Lanchas e Rebocadores
/2 wk Pôrto dá santott
; 01 . Dragagem

05 « tmbarcaçãO e Equipamentes AUxilidreS

a43 • INsTALACESES E EGUTRAMENTOR tERRWIXRIO1
,

k 42 dek Pôrto de Nata/

\., 02 ..Vagões

í

. 033 • Linhas P'jrreas C Páteos de Triagem
43 • Pôrto do CAbed3143
02 • VagõeS

44 • • Pôrto 4 Reoira
02 • Vagões

45 - . Pôrto de Macei

Los a Pôrto de Yuto alegre
,.. et . Locomotivas,

573.493,96 r

1.357ã00,03
337.384,22, 2.289.63,á

r- 30.277,2d
28.500,00•
18.547,00 464047400

•17.054,15
4,485,00

520,09 224060,04

65.431,17
/8014061,34

iism.1115922.11 291,292451

119.035,81
117.928,77
2030408,5

.471.232,00. S26.24505 :7.9o4.073#30

14796400

39,como

26.045,40
6.000,00 824045,40

744051,07

/59.340,00

065.866 , 93	 j 14113,439,40,

500,00

2.000 00 2.300,00

3.400,0

10/472M

46.782,q

Q3 » Linhas PÉrreas e ,P4e.gS de Triagem 320,72
15/	 • Pôrto de Salvador,

02 •	 Vagões 277,94
03	 ..Linhas rérreas e Pilteos da tglageitã
t2	 • Darto de Angra dos Raia

3.331,10 3.609,01

03	 • tínhías rjrmase' P'ateoS gé Triagem 1.377,24
72 .	• . Pôrto de Sarit04
01	 • Locomotivas 1.41G.207,15
03	 • Linhas FérráaS e Pate0S de Triagem 81.072,55 1.9974279,71

:23	 ‘9, Pôrto de Patánageã
01.	 • LCCometiVaS. 84.991,52
02	 • Vagões 16.204,29

;03	 • Linhas FÉrreas e 1á. t.e0S de Triagem ~810.252,12 411,551,92

•	 r5rto de 'sâo rrauisce do ui
I 01	 • Locomotivas 1.9r5,16
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152 a Vagões
03 • Linhas Párreas e Páteos de yriageM

.67 • Pôrto do Rio Grande

01. • Locomotivas

02.•• Vagões

03 • Linhas rerreas e Páteos de Triagem

2.41 a EQUIPAMENTOS AUXILIARES
21 • Parto de Bela

02 • Tabuleiros

03 • Balanças
411 • 'verto de Mucuripe
01 • Caminhões e Demais Veiculos Rodoviários
03 • Balanças
42 • Pôrto de Natal

01 • Caminhões e Demais Veículos Rodoaários
02 • Tabuleiros
43 • POrto de Cabedelo.
03 • Balança
44 • Pôrto de Recife

a• Caminhões e Demais Veleúlos Rodoviários
04 a Diversos

152. a POrto de Salvador
02 • Tabuleiro
03 a Balanças

61 • POrto demVítÉria
OS • Tõrno Mecânico

,462 a Parto de Angra dos Reis
OS • Caçamba

63 a Pôrto de Niterôl
02 a Tabuleiros
64 • Pôrto,do Rio de Janeiro
03. a Caminhões e Demais Veicules Rodoviários

72 c. Pôrto de Santos
01 ei Caminhões e Demais Veiculos Rodoviárioi
03 a Balanças
04 • Diversos
73 • Pôrto de Paranaguá
01 • Caminhões e Demais Veicules Rodovarlos
02 e, TabuleiroS
03 • Balanças

04 • Diversos
05 a Pôrto de Part0 Alegre
01 * Caluinhões e Demais Veicules Rodevaries
03 a Balanças

(D7 a Pôrto do RIO Grande
03 a Balanças
05	 Caçanba

542 o INSTALAÇÕES GERAIS E DE SUPRIMENTO

2.1 • Pôrto de Manaus
03, •2 Rede de Abastecir,"-"	 Xaua

:21 e Pôrto de Bela
43. • Ride de Abastecimento de Água
05 a Prodisção e Distribuição de Energia t/Étrica

OS • Instalações e Equipamentos C/Incendi0
41 e, Pôrto de Mucuri&
oa a Instalações e Equipamentos C/Ineend5.0

42 a Earto de Natal
01 • Râde de Abastecimento de Água
OS • Produção e Distribuiição de tnergIn tigt:Lca
ig§ 0 Imit 'alasUeS gváamentgs e1InçialiG

le•010,10
74.571,45 137.373,91

133.259,61 2.794.349,48

"273.29480S

20.280,64

12.641,59

100.337,38

5.098,50

3.400,00 8.499,50

57.982,64\

30.305,00

756,10

36.626,19

35.563,56

27.493,39'

3.390,00

4.008,00

12.600,00

1.960,31

7.561,59

36.737,80

10.411,00

I

44.012,64

13.970,00

29.805,00

500,00

15.970,87

20.655,32

8.000,00

27.563,56

•

1.077,58

85,10

797,63

1.735,48
3.664,04

2.013,07

149,00.

•5.777,80
20.960,00

1.891,00
8.520,00,

2.359,40
5.226,17
1.915,68

289,00

10.501,25

2.428,03.

38,4E4,23

4.249,00
17.565,23

15.650,00
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43	 • Pôrto de Cabedelo

05	 • Produção e DistribUição de Energia Elarloa 2.015,00

06	 • Instalações e Equipamentos C/Incendi0 2.785,58 4.800,58

44	 • Pôrto de Recife

01	 • Rede de Abastecimento de Ãgua 58.554,94

04	 • Rede de Abastecimento de 'óleos e Lubrificantes -0-

05	 • Produção e Distribuição de Energia El:Ur/Ca 68.238,46 

CG	 • Instalações e Equipamentos C/Incendio 3.269,29 130.062,69

S1	 • Parto de Salvador

01	 • Rede de Abastecimento de ggua 24,228,63

03	 Rede Telefônica e de Comunicação
"

81,28

05	 • Produção e Distribuição de Energia EletriCa 194,32, 24.504,23

01 .	« Pôrto de VitOria

05	 • Produção e Distribuição de Energia ElÉtricá .16.858,01

62	 » Pôrto de Angra dos Reis

C1	 0. Rede de Abastecimento de ggua 4.056,65

03	 » Rede Telefônica e de Comunicação 6,500,00

05	 • Produção e Distribuição de Energia Elátrica 1.407,60, 11.964,25

63	 ,	 Pôrto de Nitera

01	 • Rede de Abastecimento de ggUa 16.140,00

04	 • .Rede de Abastecimento de Óleos e Lubrificantes
f4	 Pôrto do Rio de Janeiro

5.672,00 21.812,00

Cl.	 M Rede de Abastecimento de ggua,
04	 ~ Rede de Abastecimento de 'óleos e Lubrificantes

472,05

2.723,41

05	 » Produção e Distribuição de Energia Elátrica 1.395.907,49. 1.j99.102,95

72	 -Perto de Santos
03	 • ' Rede Telefenica e de Comunicação 12,6.661,36

06	 • Instalaçees e Equipamentos C/Incendi° 5,395 ' 47 132.056,83.

233,90

,73	 4» Perto de Paranaguá
02	 « Rede de Esgotos e Drenagem
03 « Rede Telefenica e de Comunicação 9.893,42

05	 to Produção e Distribuição de Energia ElgtriCa 211.008,5/ 221.135,83
"05	 • Perto de Parto Álegre

05	 « Produção e DistribuiçãO de Energia tretrica 97.452,01

I .'187	 Perto do Rio Grande
05.	 :... Produção e Distribuição de Energia :Elgtrica..

2.43	 ff CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTOS PARA SERVIÇOS GERAIS
87.837,	 2.200.269,87

E DE ADMINISTRACO

Perto de Manaus

02	 « Almoxarifado 464,52
,03	 ick Oficinas e Garagena 687,90 3..152,42
41	 • Perto de Mucuripe
05	 • Portão de Entrada e do	 g3:de de Ver.eulea e Tra•

halhadores a1.173,81
• .POrto de Natal

03.	 • Predios para a AdMIOIArRO 2.458,61
« Perto de Cabedelo

02.	 • Predios para a AdminIntra2 .ki . 2.80143
03	 • Oficinas e GaragenS .	 2.341,85 5.143,04

414	 '45 POrtó de Recife'
0.1 « Predios para AdminiSbÃÇSO 8.973,14
03	 ei Oficinas e CaragenS 81.925,46 90,898,60

45	 « Perto dellacei5
03	 « Oficinas ' e Garage113 448,65

,C1	 60 Perto de Vit5ria

03	 • Oficinas e garagens 13,500,00
:63	 n Perto de Niter4
0/	 • Predio para AdministraçRO 19.423,00

2077

154 • Pôrto de RIO de Janeiro
01. * #1. Predios para AdministX4.0	 '729.426,83.
5Ü. „e:W.4.0,414.$ Ã'..0.4.Mo_Wif 	 4,...10.6.42442.2„,ect:414negMg.
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ieh

72 - Pôrto de Santos

03 - Oficinas e Garagen5
73 - Pôrto de Paranaguã

01 

▪ 

Prédios para Administração

81 - Pôrto de São Francisco do Sul
03 - oficinas e Garagens
87 - POrto do Rio Grande
01 - Prédios para Administração	 3.842,00
03 - Oficinas e Garagens 	 10.000,00	 , 13. 8 4 2 .0 0	 1.695.284,22

144 - AQUISIÇÃO DE ÁREAS E TERRENOS ACRESCIDOS DE

MARINHA

72	 POrto Na Sentes
pl - Aquisição de Xroas p/serviços de Dragagem	 11.672,07

02 e Terrenos Acrescidos de Marinha 	 50.000,00

03 .4 Aquisição,Desaproprlação e Indenização	 421.380,99	 483.052,95

73 - Pôrto de Paranaguá

03	 Aquisição, Desapropriação e IndenizaçãO	 3.000,00	 4881052,95

146 - OBRAS ES ISBOUÇÃO 

21 

▪ 

Pôrto de Delem	 1	 5.130,95

43	 Pôrto de Cabedelo .	3.256,46

44 • Pôrto da Recife	 17.176,65

45 • Pôrto de MaceiS	 1.348,65

51 » Pôrto de Salvador	 19.723,54

61. n• Pôrto da VitOria 	 12.422,02

64 - Parto de Rio de Janeiro	 442.408,49
72 ne Pôrto da Santos	 453.057,04
73 - Pôrto da Paranagd	 :102,97

81	 Pôrto de Sio Trancisco de Sul 	 44560,00
e2 e Pôrto de Laguna	 699,84

85 - Parto de Pôrto Alegre	 1.624,80

87 • Pôrto do Rio Grande 	 1/.231,90	 f 979.984,23

147 . :APLICAÇÃO DOS RECURSOS 150 YUNDO ng._,DEPRECIA0A

11 » POrto de Manaus

06 • Recuperação de Armazeno	 50.406,33
42 - Pôrto de Natal

05 - Instalaçõeu e Equipamentos Diversos	 2.646,00

45 • Pôrto de Maceió'

03 - Aparelhos,Instrumentos e DtensIlios Diversos	 13,860,00

51 • Pôrto de Salvador

03 » Aparelhos,Xnstrumentos e UtensIlios Diversos 	 7.569,67
04 - Embareaçôes Auxiliares C Equipamentos 	

1	
27.500,00

06 - Recuperação da Armazeno	 83.349,87
03 - Recuperação de Linhas reuno , 	 .../Enua	 138.419,54

52	 Pôrto de litigue

06 - Recuperação da Armazeno 	 7.769,73
07 - Recuperação de Pontes,Deofins e Diques D'Albs	7.242,37	 15.01240_	 220.344,02

• FASSIV Q'

13.764,81

11.428,96

64.392,48

CONTAS PATRIMONIAIS 

211	 02 FUNDO DE MELHORAMENTO DOS PORTOS 

Salde em 31 de dezembro de 3.967

Incorporação da receita de 1 de janeiro

a 30 de junho de.1968:
Receita de Exercicio Corrente 	

Receita de Uercicios Anteriores 	

Cota de '8% dO produto da arrecadação cuia

direitos de importação p/consumo(orÇamea

to da União - Lei 3.421/59) 	

57.920.718,97

10.4Z7.304,29

318-932,32

n lm	 'o à2é' ""O t *I:c.	 GR.7éden518V



Proc. 17.893-63-R
E' licita a acumulaçãc de Perito

Criminaliatico Químico com o cargo
de Professor da Disciplina de QUínii-
ea Geral, lecionada no Instituto de
Ciêncaas Naturais de. Univereicla .1 e.
Federal do Rio Grande do Sul.

PARC"fin
Trata o presente parecer sôbre a

acumulação em que incide o Professor
Flavio Lenov no cargo de Perito Cri-
minalstico Químico com o cargo de
Professor de Quimlea Geral.

311

2. Na Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado do Rio Grande do Sul
o Professor Plavio Lewgoy desempe-
rha as funções de Perito Crinnnalls-
tico Químico Padr5,o 2TC-3.

3. No Instituto de Ciências Natu-
rais da, Universidade Federal do Rio
Grande do Sul o Professor exerce o
cargo de Assistente de Ensino Supe-
rior (na época do inicio da tramitação
do processo era ele Instrutor de En-
sino, porém foi pisteriormente pro-
movido a Assistente), lecionando a
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04 -rUNDO DE DEPRECIAÇÃO

Saldo em 31 de dezembro de 1967 	 ,
Incorporação da receita de 1 de janeiro
a 30 dê junho de 1968 	

tXIGUED *(

1.391,622,31

858.590,29 
	

4.200412,60

331 • CREMES DIVER80S 
! 01	 Cia:DoCaS de Santos

Aloys10 Mattos de Pritto Pereira
inc. da SCFITEP	 •

VISTO	 54,À,,,d

fice -Alailixafite RN J'oâe'Alvaro Rodrigues
• Diretor de.Administraçio

114.090,62

nio ce Janeiro, 30 de Junho de 1968.
rrancisco de Assis Eatalha	 .	 ifli.quelhMarzulle

Chefe da:Dr/S,CF	 Chefe dá DA/DY
VISTO

Álmirante 1,,ui5 Clovis de Oliveira
Â.—

Diretor Geral

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA AGRÁRIA

PORTARIAS DE 2 DE SETEMBRO
DE 1968	 •

O InterventOr do Instituto Brasi-
leiro de Reforma Agrária — IBRA,
no uso das atribuições que lhe confe-
re o Decreto n9 23.07.1968, publica-
do no Diário Oficial da mesma data,
e na forma do Artigo 34 — letra "n",

•do Regulamento Geral do IBRA, —
aprovado pelo Decreto n9 55.889, de
31 de março de 1965, resolve:

N9 167 — Designar Newton Bruver,
servidor eventual — para exercer, em
caráter precário e transitório, a fun-
ção gratificada — símbolo FG-4, de
Chefe da Seção de Avaliação de uso
e Programação Dna. 1, da Divi-
são de Recursos Nafurais.

N9 168 — Designar Célio Coelho das
tnteves — servidor eventual — para
exercer, em caráter precário e tran-
sitório, a função gratificada, símbo-
lo FG-4, de Chefe da Seção de En-
genharia e Tecnologia — DFR.2, da
Divisão de Recursos Naturais.

N9 169 — I — Criar. um Grupo de
Trabalho com a incumbência de es-
'lidar e propor medidas para a im-
dantação da Reforma Adrninistrati-
ta, em todas as suas fases, oeste
Instituto, sob a coordenação de alar-
Pelo Augusto Romeiro da Roza, in-
legrado das seguintes pessoas; José
dr1ano dos Santos — Nelson Lopes

Bastos e Luiz de Almeida Prado.
II — O Grupo de Trabalho — ora

:onstituido, poderá requisitar, por
empo indeterminado, pessoal admi-
iistrativo e técnico atualmente lotado
to SP, bem como solicitar os trepa-
hos em andamento no SPO, referen-
es a normalização das atividades ad-
etivas.
II/ — À medida que os trabalhaa

ejain concluídos, o Grupo de Traba-
tao os submetera à apreciação da In-
Perventoria e dos representantes dos
Principais órgãos do IBRA.
O Interventor do Instituto 13rasi-

eiro de Reforma Agrária — IBRA,
ao uso das atribuições que lhe zon-
fere o Decreto de 23 de julho de 1968,
itiblieado no Diário Oficial da mes-
na data e, na forma do artigo 34,
etra "j" do Regulamento Geral do
ERA, aprovado pelo Decreto núnie-
ro 55.889, de 31 de março de 1965;

Considerando o disposto nos arti-
gos 11 e 12 do Decreto-lei n9 200, de
t5 de fevereiro de 1967, resolve:

N9 170 — Delegar competência aos
Delegados Regionais do IBRA, no
/ambito de suas atribuições e na for-
ma das disposições legais vigentes,
sem prejuízo das delegações concedi-
das, respectivamente, ao -.Secretário
Executivo Substituto, pela Portaria
:0 48, de 6 de agdsto de 1968, e ao
Chefe dos Serviços Gerais de Admi-

nistração pela de n9 49 do mesmo dia,
mês e ano, para:

I — Conceder e homologar:

a) licenças, nos têrmos do Esbatu-
to dos Servidores do IBRA;

1. Para tratamento de saúde;
2. Por motivo de doença em depen-

dente;
3. Para repouso à gestante;
4. Para serviço militar obrigatório;
5. Em caráter especial (licença-

prêmio), obedecendo os ' preceitos
constantes cia Ordem de Serviço
40-18-68, de 23 de agôsto de 1968, do
Sr. Secretário Executivo.

b) 1. Salário-família ao pessoal da
Parte Permanente, Parte Especial e
cLT;

2. Conceder ou sustar férias regu-
lamentares dos servidores do Quadro
do Pessoal e dos regidos pela CLT;

3. Gratificação por serviços extra-
ordinários.

II — Autorizar:
a) a realização de despesas dentro

dos limites do Orçamento da Dele-
gacia;

b) pagamentos e movimentação de
contas bancárias à conta de adianta-
mentos ou suprimentos, sob sua res-
ponsabilidade;

c) deslocamento da sede a servido-
res em serviço e conceder diárias;

d) adiantamentos ou suprimentos
de numerários, a servidor habilitado,
na forma da lei e das Instruções em
vigor;

e) pagamento da gratificação pe-
riódica prevista nos artigos 105 e 136
do ESI;

f) pagamento do período do gOzo
de férias do pessoal sob regime da
CLT;

g) pagamento de salário-família do
pessoal da Parte Permanente e Par-
te Especial do Quadro, bem come do
regido pela CLT;

h) consignações em ¡Olha de paga-
mento, na forma da legislação vigen-
te.

III — Requisitar passagem s trans-
porte em geral, em objeto de serviço;

IV — Abonar faltas justificadas.
2. A presente delegação é extenai-

va concomitantemente ao Chefe dos
Serviços Auxiliares Regionais, no que
diz respeito aos números 1 — 2 — 3
e 4, da letra a, do item I, dos núme-
ros 1 e 2 da letra b, do mesnlo tem
e da letra h do item II, obedecido,
rigorosamente, o estipulado pela le-
gislação pertinente à matéria, sob
responsabilidade funcional do titular
daquela Chefia.

3. Ficam revogadas ase Portarias
ns. 03, de 3 de janeiro e 539, de 22
de dezembro, ambas de 1966.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

O Intervitor do InStituto Brasi-
leiro de Reforma Agrária — IBRA,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o Decreto de 23 de julho de 196a,
publicado no Diário Oficial da Ines.
ma data e, na forma do artigo 34,
letra "n", do Regulamento Geral do
IBRA aprovado pelo Decreto nú-
mero 55.889, de 31 de março de 1965,
resolve:

N.9 171 — Considerar Alcindo Cas-
telo Chaves, Chefe da Seção de Eco-
nomia Rural (DAA-1), responsável,
a partir de 7 de agôsto corrente, pe-
lo expediente da Chefia da Divisão
de Agricultma (DAA), do Departa-
mento de Promoção Agrária.
PORTARIAS DE 2 DE SETEMBRO

DE 1968
O Interventor do Instituto Brasi-

leiro de Reforma Agrária — IBRA,
no uso das atribuições que lhe con.
ferem os Decretos de 23 de julho e 5
de agósto de 1968 publicados no Diá-
rio Oficiai das mesmas datas, na for,
ma dos Artigos 32 e 65 do Regula-
mento Geral aprovado Peio Decreta
n.9 55.889, de 31 de março de 1965,
resolve:

Na 172 — Tornar sem efeito a 'aior-
taria na 79, de 16 de agosto de 1968,
publicada no Boletim de Serviço nú-
mero 133, e nc D. O. de 26-8-68, Se.
ção /	 Parte II.

O Interventor do Instituto Brasi-
leiro de Reforma Agrária — IBRA,
no ux, das atribuições que lhe con-
ferem os Decretos de 23 de julho e
de 5 de agiisto de 1968, publicados no
Diário Oficiai de iguais datas, e na
forma do artigo 34, letra ",j" do Re-
gulamento Geral do IBRA . aprovado
pelo Decreto n.9 55.889, de 31 de
março de 1965, resolve:

N.9 173 — Delegar competência a
,Sylvid Lerei°, Delegado Regional do
1Nordeste para firmar, em nome da
Autarquia, contrato de locação do
indvel à Rua Fernandes Vieira, 125,
Cidade de Recife pelo valor mensal
equivalente a 4 (quatro) vêzes o sa-
lárleamínimo regional. — Luiz Carlos
Peréira Tourinho

Na Portaria n•9 95 de 20 de ageato
de 1968, referente a Thilso Eckhardt
Cabral, foi feita a seguinte apostila:

A postiZq
"Na presente Portaria, onde se lê:
.. sOnbolo CC-4", leia-se:

... símbolo CC-5"	 Olegário Dan-
tas, Secratário Executivo Substituto.

INSTITUTO NACIONAL DO
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

PORTARIA DE 21 DE ACOSTO
DE 1968

O Presidente do Instituto Nacional
do -  Agrário — IN-
DA, no uso das atribuições que lhe
são são conferidas pelo Decreto nú-
mero 55.890, de 31 de março de 1965,
e tendo em vista o contido no Pro-
cesso n9 INDA — 5.355-68, resolve:

N9 435 — Designar Getúlio Calmon,
Técnico Rural, nível 13.B — ora à
disposição do INDA, conforme auto-
rização da Senhora Diretora da Di-
visão do Pessoal — do Ministério da
Agricultura, publicada no Diário Ofi-
cial da União, de 7 de agOsto de
1968 — para exercer a função grati-
ficada, símbolo 5.P — de Chefe da
Setor Técnico S2-DRT-3, da Seção
Técnica da Delegacia Regional deste
Instituto, no Estado do Espirito San-
to, conforme tabela aprovada pela
Deliberação n9 293, de 14 de junho
de 1966 — ratificada pela. Delibera-
ção n9 600, de 5 de agalsto de 1966,
do Conselho Diretor, até que seja
aprovado, pelo Poder Executivo, o
Quadro de Punções Gratificadas. —
Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO G	 DE DO SUL



PARECER
Trata o presente parece" da I

ao mulação em que incide a, Profia-
Sõ t a. Di Pinto Pancaro na Cargo de,
Pr. 'tessor Secundário de Itisica e
Co ito Orfeônico da Secretária de Ldu-
CacãM e Cultura do Estado do Rio10.
Gr inde do Sul com o cargo de Lis-
tra or de Ensino Superior do Curso
de Música da Escola de Artes.

. Na Secretaria de Educação e
Cultua, a Professôra Di Pinto Pan-
em .) desempenha as funções de Pro-
fes or de Música e Canto Orfeonico,
no curso secundário.

3 Na .Escola de Artes, a Profes-
si5n exerce o cargo de Instrutor de
Eia ino Superior, lecionando a disci-
pliaa de Teoria Musical.

4 Trata-se, portanto de acumula-
ção de dois cargos de magistério, que
se enquadra, em principio, em uma

• das exceções estabelecidas à regra re-
roa que proíbe a acumulação de quais-
quer cargos públicos, inscrita no ar-
tigc 97 da Constituição e artigo 26
da Lei n9 4.881-A-65.

5 Não há necessidade de estudo
Dna Cioso sôbre a Correlação de ma-
térias, porquanto a mesma é eviden-
te. Tanto numa função quanto na
out a, a matéria teórica é a mesma,
e a parte prática só difere quanto
aos processos didáticos, tendo em vis-
ta oue num caso se Visa a formação
de profissionais e noutro não. Não
exis , em pois áreas em que exista cor-
reia	 ou áreas em quo não exista
correlação.

6. Tendo os horários sido estal3e-
ladros de forma a não coincidirem
os dias entre uma Escala e outfa
não nos parece existir nenhuma in-
com iatibilidade neste particular, pe-
lo contrário, está facilitaria a tarefa
da Professíara nos dois estabelecimen-
tos em que exerce sua atividade sem
•rotlemas de tempo para refeiçakezs
descanso, locomoção, etc.

- 7 Julga portanto esta ConVsaão.
que é licita a acumulação de que e
objeto este processo.

Êste é o nosso Parecer salva me-
lhor juizo.

Fr-

HORÁRIOS
Faculdecie de Filosofia

Atestado de 9-7-65
feiras — Das 8:00 às 12:00

3' feiras — Das 8:00 às 12:00
4d feiras — Das 8:00 às 12:00
5" i, feiras — Das 8:Cll às 12:00

icirsia -- Das .8:00 às 10:00

Sabados
Atestado de 5-12-67

2ai feiras — Das-8:00 às 12:00
3a .' feiras — Das 8:00 às 12:00
C' feiras — Das 8:00 às 12:00
50 fadas — Das 8:00 às 12:00
6o' feiras — Das 8:00 às 12:00
Sábados — Das 8:00 às 12:00

Instituto de
Atestado de 9-7-65
Das 13:30 às 19:00
Da- 13:30 às 19:00
Das 13:30 às .19:00
Das 13:00 ás 19:00
Das 11:00 às 12:C0 e das
Das 13:00 às, 19:00
Das 8:00 às 12:00
Atestado de 11-11-67
Das 13:30 às 19:00
D 'a 13:30 às 19:00
Das 13:30 às 19:00
rdas 13:30 às 19:00
Das 13:30 às 19:00

9. Julga, portanto, esta Comissão, que é licita a acumulação
função de Assistente de Pesquisa com a função de Colaborador de Ensino,
bem oomo a de Professor com a de Auxiliar de Ensino.

Eiste é o nosso parecer, salvo melhor juizo.

da
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disciplina de Quinoca Gei'al na Ins •
ituto de C.ências Naturaii ct; Uni-
versidade Federal do Rio Gritada cio
sul,

4. Trata-se, portanto, de regima do
acumulação de ima cargo da MaaS-
ério com outro de Técnico Ciamailico

(ale se enquadra, em princípio, em
dana das exceções estabelecidas á ac-
ara geral que proibe a acumulação da
ouaisquer cargos públicos,
artigo 97 da Constituição e Artigo 26
Ca Lei n9 4.881-A-65.

5. A natureza das atividades eaer
t idas como Perito Criminalistico Qui-
laico se coaduna perfeitamente com a
te Profesor de Química Geral, pois
EM ambos o que é necessário é a apli.-
c ação de conhecimentos especializados
de Química em atividades diversas.

6. Conforme consta da Processo
o referido servidor exerce rua suivida-
da no Instituto de Ciências Natura s
na •dríodo da manhã, das 7,15 —. 11
liaras e 30 minutos e no Instituto de
Policia Técnica à tarde, das 12,3) —
liai() horas. Há, portanto, perfeita
ci mpatib , ;idade de horário:,

7. Ja'a,.a portanto, esta Cami.são,
caaa é adita a acumulaçao da cargo
1 . • Perito Criminalistico (amada° córn
o caasei de Professor da Disciplina de
Q iimica aia 'a:

,aste é e nosso parecer salvo mediar
ju,zo.

Pairai ala. Ta, 17 de j'dhc da la58.
A. Comissão: (Comeu Nue( 110,.Pre

siaente. — Francisco III. 'o. —
E .. y C. Vianna.

Pro c . f6.698-R
I" licita a acumulação do cargo de

Pi ofessor Secundário da Masica e
Cr ato Orfeônico da Secretaria de
Er:nação e Cultura do Estado do Rio
G ande do Sul com o cargo da, Ins-
tri tor de Ensino Superior do Curso
de Mús i ca da Escola de aries da uni--
are .sidade Federal do Rio Grande do
Su..

' • 'Escola de Artes da Ua'a:rsaclacie Fe-
(Liai do ido Granae ii. nio
da Freitas e Ccts-i.ro, ?iaaidear.

F Ilka D'Alme:.da .`;an, •	 Anaártio
Tavares Côrte flecti.

1
 Prcc, 18.078-aa-R

L' licita a 12 ,,arraa rdia do cargo
técnico-clantifica do	 3 .col,Ggo. exer-
cido na Secretaria do I nalho e
b,taçáo do Estada do laao C,rancia

,	 Fia-

, Sul, ccm o carga de Assiatinte do
Ensino Superior, da dis-apiina cie Psi-
cologia Aplicada a Ailministraçao, das
cursos de formação em _administração
de Empeesas e em Admin'stração Pú-
blica, da Faculdade de Cianchas Eco-
nômicas, da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul.

F Ar.rcra
'21:ata o presente expenente sôbre a

acumulação de cargos em que incide
o Assistente do Ensino Superior, cia
Faculdade de Gélidas Econemicas.
desta UniVersidada, Feancisco Pedro
Estrazulas Pereira do Souza, com o
cargo técnico-cientifico da Psicólogo,
exercido na Secretaria do Trabalho e
Habitação, do Estado da Rio ',kande
do Sul.

2 — Na Secretarla cJ Irabalho e
Habitação, o Professor anes indicado
exerce as funça,-,s colos exemplos
constam da eapecif.cação cla classes
constante dos autos.

3 — Na Faculdade da Ciências Eco-
nemicas, o Professor ante .; referido
exerce as funções da prafessor da ca-
deira de Psicologia Apcsda à Admi-
nistração, nas cursas da formação de
Administração de lampia.:a.a e de Ad-
ministração Pública.

4 — Trata-se, portanto, e regime
de acumulação de um cargo típico de
magistério — o de Assas:ente do En-
sino Superior, com outro técnico ou

i
cientifico, assim deürdclo palas requi-
alicia para seu provimanta constantes
da indicada especificaçaa de classe,
situação que se enaaaTiaa•, em princí-
pio, em uma das exceções estabelaci-
das à regra geral que proíbe a
acumulação de qualsquar cargos pú-
blicos. inscrita no art. .97 da Consti-
tuição Federal e art. 2, da Lei nú-
mero 4.881-A-65.

5 — Examinando-se o programa da
minisarada. Professor

Francisco Pedro e eo,i1Oontando-o
com com a e-specifiaarao da classe
Psicológo, verifica-Se eam sombra de
dúvida que há correlaaa.o imediata e
direta de matérias- entra os dois car-
gos exercidos.

6 — Na Faculdade de Clincias Eco-
nômicas, segundo informação constan-
te dos . autos, o Piefesaaa Francisco
Pedro está subordinado ao horário de
19,30 às 22,30 horas, de segunda a
sexta-feira e das 8 às 11 horas aos
sábados. Na Secretaria do Trabalho
e Habitação, segundo documento jun-
to ao processo, o Professor Francisco
Pedro subordina-se ao horário de 13
às 17 horas, de segunda a. aexta-feira.

7 — Yulga, pelo exposto, esta Co-
missão, que é perfeitamente lícita a
acumulação dos cargos exercidos pelo
Professor Francisco Podro Pereira de
Souza e antes descritos.

Pôrto Alegre, 12 de julho de 1968.
(Assinaturas fia-e:loas; .
Proc. 16.323-65-R
E' lícita a acumulação da função

de Assistente de Pesquisa, do Institu-
to de Física da UFRGS, com a função
de Colaborador de ensino da cadeira
de Física Geral e Experimental, da
Faculdade de Filosofia d,s Ura-CGS,
como é licita, igualmente, a acumula-
ção da função de Professar do refe-
rido Instituto com 2. de Auxiliar de
ensino da aludida Faculdade.

PlnRECM

Trata o presente Pare-ser sôbre a
acumulação em que incide Delmar Es-
tavam Brandão na função de Aissis-
tente de Pesquisa do Instituto de Pl-
sica da UFRGS, com a função de Co-
2aborador de ensino na cadeira de 'Fi-
sica (mel e Experimental eia ract.0-
dada de Filosofia da UFROS. .

2. No Institui-o de . i'5, Mimar
E. trv ni Israaaaa dee ai a lira as fun-
ções de Assa tens cle'oe

3. Na Rd:adia:1a cio .'l:-cia exer-
ce as funções de a ea.,a.) q ddr de en.--
ida. lecoia.,ndo d.e p o usa dà eadei-

•a de Fisica Gerai e i.xpetamental.
4. Daae logo, comem natas que, a

paatir do 13.3.67, mad	 a ii. men-
cl :tura das doas tunaões em refarên-
eia, passando a primeira deia, a' de-
ncininao se -Prcles,or' e a segunda
-Auxiliar de Ensino" ista não decor-
rendo nenhuma alte.aaaa auanto
atribuiçõtes do acumulado, mcdifica-
ram-se, também, os horários que o in-
teressado vinha cumprindo, conforme
se verifica da documenta:alia inclusa.

5. Em síntese, cabe a esta Comis-
são reexaminar um caso de acumu-
lação de duas funções que, até 15 de
março de 1967, passuiam certa deno-
minação e, a partir de 16-3-67, outra
denominação, ao par de modificação
dos respectivos hbrár os, não con-
tendo nenhuma alteração visível que
a leve a modificar o seu Parecer de
26-10-67, aaenso a eate processo, res-
salvando, apenas, a circunstância de
que, naquela data, tais modificações
não eram de seu cenhocimento.

6. Trata-se, portanto, de regime de
acumulação, de uma função Docente-
Cientifica com outra e-e Magistério,
que se enquadra, em principio, em
uma das exceções estabelecidas à re-
gra geral que proibe a acumulação de

Pôrto Alegre, 17 de julho de 1968.
A Comissão:

FACULDADE DE FARMÁCIA
E BIOQUIMICA	 • -

Proc. 119 11.737-64-R.
Senhora . Diretora:

E' lícita a acumulação do cargo
Técnico científico do Químico Padrão
T. C. 7.0 da Secretaria de Estado
de Negócios da Agricultura com o
cargo de Professor da Disciplina de
Química Toxicológica e Bromatoló-
gica da Faculdade de Farmácia e
Bioquímica de Pôrto Alegre, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do
Sul.

PARECER

Trata o presente Parecer, sôbre a
acumulação em que incide o Profes-
sor Sady Corso, no cargo de Químico
Padrão T. C. 7-0 da Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura
com o cargo de Professor de Quími-
ca Toxicológica e Bromatológica
Faculdade de Farmácia e Bioquímica
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.

Na Secretaria de Estado dos Negó-
cios da Agricultura o Professor Sady
Corso, desempenha as funções Téc-
nicas-científicas de Química Padrão
T. C. 7-0; atribuídas à seção de aná-
lises', Toxicológicos e Bromatológicas
ele vinhos e derivados- bem como as
atribuições de análises em bebidas
fermentadas, fermentos destilados,
xaropes — vinagres — bebidas com-
postas em geral, para fins de fina-
lização, bem como para registros d,
produtos para licenciamentos,

Mictiql.ler cargos públicos, inscrita no
art. 91 da Constituição e a t. 26, cia
Lei ia' 4.81-A-65.

7. Isto porque, a paite do progra-
ma da Citedra de Fisica Geral e Ex-
perimental, anexa ao procure°, inoica
estar afeta ao Prcf. Dalmar Este 'ama
Brandão atividade de ensino em Fi-
sica Ger:A e Experimental, no nivel
de grado., U; kl O, na Faculdade de ai o-
aofia. Doa atasuados de hc,raaltas
atribuições, verifica-se que eaia, ati-
vidade compreende inclusive prspa-
ração e inaustração de aulas teorieas
e práticas naquela disciplina. -Dos
atestados de horários e de atribuições
correspondentes ao Instituto de Fi-
sica depreende-se que competem ao
Prof. Delmar Estavam Brandão, na-
quele Inst.tuto, tarefas docentes e de
pesquisa no campo da Física Expe-
rimental.

A correlação de matérias lecionadas
pelo Prof. Delmar Estevarn Brandão
nas duas unidades integrantes da
UFRGS verifica-se, portanto, inequi-
vocamente.

8. No que se refere à compatibili-
dade de horários, foram examinados
as quatro atestados de horário que
abaixo se transcreve, dois relativas à
Faculdade de Filoscfia e outros dois
relativos ao Instituto de Física. 03
horários foram oonsiderados compa-
tíveis, levando-se em conta o fato c-se
que omine as atnidades sído exercidas
na meama área do campas universi-
tário.

lia Faculdade de Farmácia e Bio-
química da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, o Professor Sady
Corso exerce o cargo de auxiliar de
ensino, uivei 19, lecionando a discipli.
na de Química Toxicológica e broma-
tológ.ica, na iP série do curso de far-
macêutico-bioquímico. Os estudos de
Química Tosicológica e bromatológica,
versam sõbre a toxicológia e broma-
tologia dos alimentos e bebidas era
geral.

Trata-se -- portanto — de regime
de acumulação de um cargo de Ma-
gistério com outro técnico-cientifico,'
que se enquadra — em princípio --
em uma das exceções estabelecidas
regra geral eue proibe a acumulaçãO
de quaisquer cargos públicos, inscrita
no artigo 97 da Constituição e artigo
28, da Lei n9 4.881-A-65.

Ora, concluímos que existe perfeita
concorrência entre as duas atividades
funcionais do cargo de Químico Pa-
drão T.C.7-0 na Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, —
com o de Professor da disciplina de
Químico Toxicológico e Bromatológico
da Faculdade de Farmácia e Bioquí-
mica da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, nas quais está vin-
culado o Professor Sady Corso, sabia,-
fazendo a perfeita correlação de ma-
téria.

Se o aciirn.u/ante é conhecedor
matéria que e314112à 118. Paouldade,
quem mais senão éle, estaria tão
pacitado para, exercei' urc, ()ar o
nico-cientifi
mesma el	 "
019.t.;	

sala maaa
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6a-feira — das 8,e0 Ui-, 11,00 horas
das 14,03 às 18,00 noaas
Horário cie trabalha desenvolvido

na Escola Técmca Parabé:
29-feira — Tarde das 14,00 às 17,40

horas
Noite das 19,00 às 20,20 horas
39-feira — Manhã das 8,00 às 11,40

horas
5--af eira — das 14:,00 às 17 horas

horas
Saliado — Manhã das 8,00 às 11,40

horas
7. Julga, portanto. esta Comissão

que é lícita a acumulação do cargo de
Professor do Ensino Médio na Escala
Técnica Parobé cuia o cargo de Pro-
fessor Assistente de Detenho Técnico
da Faculdad e ae: Agronomia e Vete-
rinária da UFRGS.

Este é o posso parecer, salvo maior
juízo.

Pôrto Alegre, 10 de maço de 1968.
Cieero de Moraes, Presidente.

FACULDADE DE FARMACIA E
BIOQtJIMICA

Proc. n9 11.145-64-R
Magnifico Reitor:

E' lícita a acumulação de Farma-
cêutico Químico, da Preefitura Muni-
cipal de Pôrto Alegre. Divisão de
Pronto Socorro, com o cargo de Au-
xiliar de Ensino da Cátedra de Bio- /
química da Faculdaae cl'' Farmácia e
Bioauimica da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul

PARECER

Trata o presente parecer sôbre a
acumulação em que incide o Profes-
sor Aristides Gonzaga Waltrick de Lis
no cargo de Farmacêutico-Químico
com o cargo de Professor Auxiliar de
Ensino na Faculdade de Farmácia e
Biorsuimica da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul.

2. Na Divisão de Pronto Socorro da
Prefeitura Municipal dc Pôrto Ale-
are. o Professor Aristídes Gonzaaa
Waltrick de *Liz exerce a funcão de
Farmacêutico-Químico no setor de
hecnoterapia no horário das 8 às 12
diariamente.

3. Na Faculdade de Farmácia e
Bioquanica o Professar Assistente
exerce o cargo de Auxiliar de Ensi-
no, na Cátedra de Bioaaimica, de se-
gunda a sexta-feira, das 14 às 18
horas.

4. Trata-se, portanto. de regime de
acumulação de um carga) de magisté-
rio com outro Ta-nic a-Científico, que
se enquadra em principio em uma das
exceções estabelecidas reara geral
que proíbe a acumulação de quais-
quer cargos públicos inscrito no arti-
go 97 da Constituição e artigo 26 da
Lei n9 4.881-A-65.

5. As atribuicões do cargo de Far-
macêutico-Químico no tetor de ho-
moterapia, Divisão de Pronto Socorro,
consiste na realização de provas da
função hepática e renal, tipagem,
pesquisas de hemolizinaa titulagern
de aglutininas, deterrninacão de vole-
mia, produção dos soros anti A e anti
B, albumina humana e outras ativi-
dades inerentes a especialização de
enfermidades transmissíveis nos doa-
dores de sangue, o que em muitos as-
pectos é a tônica do plano de ensino
da Disciplina de Bioquanica, da Fa-
culdade de Farmácia e Bioquímica da
UFGRS.

6. Compatibilidade de horários:
Exercendo o referido Professor suas
atividades das 8 às 12 no cargo Téc-
nico Cientifico e das 14 às 18 horas
na sua função de Professor, tem o
mesmo oportunidade paru refeição e

Precesao n.9 7.993-6-R.
PARECER

Trata o presente Parecer da acumu-
lação em que incide , o Professor An-
tônio José de Oliveira Remiam. Far-
inai:atida°, padrão 15.8„ lotado na
Secretaria de Estado para os Negó-
cios da Saúde, no Instituto de Pes-
quisas Biológicas, do Estado do Rio
Grande do Sul, com o cargo de Pro-
fessor Assistente — EC.503.20, do
Quadro "(Mico de Pessoal — Parte
Permanente, lotado na Faculdade de
Farmácia e Bioquímica, na cadeira
de Química Orgânica.

2. Na Secretaria do Estado para os
Negócios da Saúde, o Professor An-
tônio José de Oliveira Remião desem-
penha as funções de Farmacêutico
(vide págs. 40-42 do presente pro-
cesso).

3. Na Facc/dade de Farmácia e
Bioquímica o Professor em causa
exerce o cargo de Professor Assisten-
te, na disciplina de Química Orgâni-
ca. 4. Trata-se, portanto, de regime
de acumulação de um cargo de Ma-
gistério com outro Técnico-Científico,
que se enquadra, em princípio, em
uma das exceções estabelecidas à re-
gra geral que proibe a acumulação de
quaisquer cargos públicos, inscrita no
artivo 97 da Constituição e artigo 26
da Lei n9 4.881-A-65.

5. Repartandtanos às páginas 40
e 42 do anexo Processo n9 7.993, de
20 de ma.. de 1961, da Reitoria desta
Universidade, e, examinando as atri-
buições do Farmacêutico Antônio Jo-
sé de Oliveira Remião no cargo qce
ocupa na Faculdade de Farmácia e
Bioquímica, na qualidade de Profes-
sor da cadeira de Química Orgânica,
podemos afirmar que existe perfeita

correlaçãa de matérias, pois a ativi..
dade pzofissional está intimamente
relacionada com o trabalho desenvol-
vido pelo Professor na cadeira de
Química Orgânica, uma vez que a
mencionada cadeira integre o curri-
culum básico de formação profissio-
nal necessário para o outro cargo.

6. Com relação a compatibilidade
de honorários o referido Professor sa-
tisfaz plenamente o exigido por Lel,
tendo em vista que o horário das ati-
vidades: profissionais na cadeira de
Química Orgânica é o seguinte: 29s
— 3a5 — 4as — 5as — 6as e sába-
a.:s das 8 às 11 horas e o do Institu-
t) de Pesquisas Biológicas, da Secre-
taria do Estado para os Negócios da
Saúde é das 13,00 às 18,30 horas, —
conforme atestados anexos.

PARECER

Pelo acima exposto o Servidor cum-
pre os expedientes legais havendo os
intervalos suficientes para alimenta-
ção, descanso e deslocamento de um
para outro local de trabalho, — pre-
enchendo assim os requisitos exigidos
por Lei.

7. Julgar portanto — esta Comis-
são, qua é licita a acumulação do car-
go de Farmacêutico da Secretaria do
Estada :ias Negócios da Saúde — com
o cargo de Professor Assistente da
cadeira de Química Orgânica desta
Faculdade.

Este é o nosso Parecer, salvo me-
lhor juizo.

Pôrto Alegre, 26 de junho de 1968.
— A Comissão: — Mário Antonio
Sc lineidei. Presidente.

FACULDADE DE ARQUITaatURA

Proc. n9 2.813-63 -- Reitoria —
Proc. n9 587-63 — Arquitetura.

Assunto: Licitude na acumulação
do cargo de arquiteto na Seção d.a
Planejamento da Divisar) de Obras
com o de Instrutor de Ensino Supe-
rior EC-504.16, junto à cadeira de
Motlelagem, na Faculdade de Arqui-
tetura da UFRGS.

PARECER

A comissão designaua pela Portaria
de n9 195, de 27 de março de 1968,
analizando o processo n9 2.813-63,
que deverá julgar a cor etação de ma-
térias e a ccmpatibiliciade de horá-
rios para as fins previstos no artigo
26 da Lei n9 4.881-A em razão dos
cargos exercidos pelo professor Car-
los Max Moreira Mala, dessa Fa-
culdade, é de parecer que a correla-
ção a afinidades de matérias existen-
tes entre as funções desempenhadas
pelo citado Professor na cadeira de
Modelagem da Faculdade de Arquite-
tura e no cargo de arquiteto da Di-
visão de Obras da almversidade Fe-
deral da Rio Grande do Sul se funda
nas seguintes considerações:

1 — São atribuições do arquiteto,
conforme consta à pág. 38-46 desse
processo, tudo quanto se relaciona
com a elaboração de estudos, proje-
tos, especificações e fiscalização de
trabalhos de arquitetura, urbanismo,
decoração (arquitetura de interiores)
e paisagismo.

2 — São elementos dominantes no
ensino da Modelagem (arquitetônica)
a elaboração de trabalhos relaciona-
dos can o edifício, seja através de
modelos ou maquetas, seja pela
execução de trabalhos relacionados
com o fim principal que é o edifício.

3 — Deduz-se dai que, em ambas
as atribuições o elemento dominan-
te é a obra arquitetônica, verifican-
do-se apenas que, num casta apre-
senta-se a obra em sua verdadeira
grandeza (1 9 item, acima) e em es-
cala reduzida no segundo caso
(item 2).

4 --: A Comissão é de opinião que
se caracteriza no caso, a "relação
imediata e recíproca entre os conhe-
cimentos especlifcos" exigidos para o
desempenho das funções em tela.

5 — Quanto à compatibilidade de
horários .referimos, a seauira mie na
"a'aculdocle de Arquitetura as funções
do Prof. Carlos Moreira Maia são de-
sempenhadas no seguinte horário:

Terças-faaras — dai 10 às 23 horas
Quintas-feiras — das 20 às 23 ho-

ras
Sábados — das 8 as 11 horas
A disposição dos Alunas:
Quartas-feiras — das 8 às 11 ho-

ras
Quartas-feiras — da?, 20 às 23 ho-

ras
Sextas-feiras — das e às 11 horas
E' o seguinte o horario do Arquite-

to Carlos Max Moreira Maia na Se-
ção de Planejamento da Divisão de
Obras da UFRGS:

De segunda a sexta-feira das 12.0e
às 18 30 heras. Na Faculdade q pro-
fessor Carlos Max a.,Tort'ira Maia
exerce suas funções ae longo de de-
zoito horas semanais e na Divisão de
Obras ao longo de vinte e sete horas
e meia semanais.

Por tôdas as considerações aqui ex-
pendidas a Ccmissão c da opinião que
se caracterizam as .exigênclas legais
imprescindíveis para a acumulação
cias funções ora exercidas pala pro-
fersor Carlos Max Moreira. Maia.

Pôrto Alegre, 20 de junho de 1968.
___ Fernando Petersen Lua ardi —
Vera Fabricio Carvalho ,Lineoln
Ganzo de rastro.

E'
'
 justamente, o que exige o arti-

go 188 da Lei n9 1.711-52, isto é, que
em principio — depende da legitimi-
dade da correlação de matérias. Es-
ta legitimidade de correlação existe
na acumulação dos cargos de Wenn
co-clentífico e magistério exercidos
pelo professor Sady Corso.

A Compatibilidade de Horários da
Acumulação de Cargos do Professor
Sady Corso, satisfaz plenamente o
exigido por lei, tendo em vista que o
horário das suas atividades de Pro-
fessor, na discinplina de Química To-
ideológica e Bromatológica da Facul-
ta-me de Farmácia e Bioquímica dá
Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, é:

Segundas-feiras — terças feiras —
quartas-feiras — quintas-feiras —
sextas-fe i aas e sábados das 8 às 11,30
horas.

Na Secretaria de Estado dos Negó-
cios da Agricultura — Seção de Aná-
lises Toxicalógicas e Bromatalógicas -
de Vinhos e derivados, bebidas fer-
mentadas, etc., o Técnico-Científico,
exerce as suas funções no horário:
de:

Segundas-feiras — terças-feiras —
quartas-feiras — quintas-feiras —
sextas-feiras das 12,39 às 18,30 ho-
ras.

Somo se vê acima, o Servidor cum-
pre os expedientes legais, havendo
naturalmente os intervales suficien-
taa p. a alimentação, descanso e das-
:o/amena: da um para outro local de
trabalho, preenchendo assim, os re-
quisitos exigidos.

Julga, partanto, esta Comissão
"
 que

é lícita a acumulação do Cargo Téc-
nico-Científico do Químico Padrão
T.C.7-0 da Secretaria de Estado dos
Negócios da Agricultura, com o Car-
go de Professor da Disciplina de To-
xicologia e Bromatologia da Faculda-
ria de Faanacia e Bioquímica ala Uni-
versidade Federal do Rio Grande do
laul, exercidos pelo Professor Sady
Corso.

Este é o nosso parecer, salvo me-
lhor juízo.

Pôrto Alegre, 10 de julho de 1968.
— Salm Vieira Marques, Presidente.
— Mario Schneider. — Thomaz Ar-
Mor Piekering.

FACULDADE DE AGRONOMIA E
- VETERINARTA

Proc. na 19.322-61-1?— E' licita a
acumulacão de cargo de Professor de
Ensino Médio das disciplinas de De-;
senho Técnico, com ocargo de Pro-
fessor da Cadeira de Desenho Técni-
co da Faculdade de Agronomia e Ve-
terinária da Universidade Feaeral do
Rio Grande do Sul.

PARECER

Trata o presente parecer sôbre a
acumulação que incide. o Professor
Paulo Freitas Honcling no cargo de
magistério na Escola Tácnica Parobé,
Cadeira de Desenho Tacnico — Me-
cânica Técnica cone o cargo de Pro-
fessor da Cadeira de Desenho Técni-
co da Faculdade de :agronomia, e Ve-
terinária da Univresirlacie Federal do
Rio Grande do Sul. 	 S,

2. Na Secretaria do Estado para os
Negócios da Educação e Cultura de-
sempenha as funções do Magistério.

3. Na Faculdade de Agronomia e
Veterinária da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, 'exerce o cor-
go de Professor Assistente, lecionan-
do a Cadeira de Desenho Técnico,

4. Trata-se portanto de regime de
acumulacão de dois cargas: de Maaie

-tério, rue se enquadra, cm principio,
em uma das exceções estabelecidas a
regra gera/ que proibe a acumulação
de quaisquer cargos públicos, inscrita
no artigo 97 da Constituição e artigo
26 da Lei	 4.881-A-05.

5. Como se trata de dois cargos de
Magistério, exercidos em Estabeleci-
mentos de Ensino diferentes, mis re-
lativos a mesma disciplina Desenho
Técnico, se conclui que há correlacãc.
de matérias. Outrossim isto se verifi-
ca através dos programas preleciona-
dos os quais oferecem muitos pontos
semelhantes dos princípios básicos do
desenho. A necessidade de semelhan-
ca de matérias ou correlação das mes-
mas decorre das profissões ralari as, e
ambos os cursos onde sáo preleciona-
das os quais possuem, ramo cadeiras
aplicadas, g'.e uso deace.s ensinamen-
tos de desenho, a Mecânica e Máqui-
nas . aTopografia, •Resistência dos
Materiais. Grafostática e outras mais.

Como já foi dito concluimos pela
existência de absoluta correlacão
matérias entre os cargos de Magisté-
rio apontados:

6. Há parfeita com patibilidade de
horários como se depara no quadro
rue acompanha môrrnante porque.
Daria eras disciplinas da Escola Tara
nica Parola& é prelacia:nada à aaa.a.
Vê-se ainda que há asna -./1 - —
'adenta entre Os horários das duas
faculdades. constatado ao exame o-,
quadro abaixo.

Horário de trabalho desenvolvido
na Faculdade de Agronomia e Vete-
rinária:

aa-feira — das 8.00 às 12,00 horas
das 14 .00 às 1 801 horas
5a-feira — das 12,00 ão 17 horas

repouso.

7. Julga, portanto, esta Comissão,
que é lícita a acumulação do cargo

Farmacêutico-Químico da Prefei-
tura Municipal de Pôrto Alegre, Divf-
-ão de Pronto Socorro, com o carga
de Auxiliar de Ensino da Cátedra de
Bioquímica da Faculdade de Farmá-
cia e Bioquímica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

Este é o nosso Parecer salvo me-
lhor Juizo.

Manifestação sôbre acumulação de
cargos.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTC NACIONAL DE PREVIDLNCIA SOCIAL

Interessado; Prof. Teimo Raul
131auth.

PARECER

Proc. n9 13.351-65-R — Designa-
i." em comissão, por cortaria
reero 936, de 9 de outubro de 1967.
te Sua Excelência o Reitor Magnifi-
co desta Universiadde, para opi-
e ar sôbre a possibilidade legal de
acumulação dos cargos públicos que
e terce o Prof. Teimo Raul Blauth,
tido nos têrmos do § l ç do artigo 26
dl Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro
d 1965, combinado com o § 1 9 do ar-
tieo 14 do Decreto n9 59 676, de 1936,
te sim nos pronunciamos:

1. Teimo Raul Biauth exerce na
F maldade de Ciências Econemicas,
desta Universidade, a função de M-
a:liar de Ensino, contratado, lotado
nt disciplina de Finanças das Em-
p: êsas, comum aos cursos de forma-
çí o de Ciências Contábeis e de Ad-
ministração de Empresas, conforme
informação da referida Faculdade,
desenvolvendo o programa e plano de
curso que também se encontra no
presente processo;

2. O mesmo Professor desempenha,
no Banco Regional de Desenvolvi-
Mento do Extremo Sul, Autarquia in-
te:estadual, criada por convênio en-
tr i os Estados do Rio Grande do Sul,
Si nta Catarina e Paraná, o cargo de
Tecnico em Desenvolvimento, letra A,
se ido responsável pela Chefia do De-
pertamento Financeiro da menciona-
da Autarquia, conforme documenta-
ção junta aos autos;

Em sua função de magistério, na
Fr ulidade de Ciências Econômicas,
es á o Prof. Blauth sujeito ao seguin-
te horário:

de 29s a 69s-feiras, das 19,30 horas
às 22,30 horas

eábados das g horas às 11 horas
á4 — No Banco Regional trabalha, o
Pref. Blauth no horário das 12,30 ho-
raa às 18,30 horas de 2* a 69-feira;

— A função exercida na Faculda-
de é de magistério e a desempenha-
da no BRDE é técnico-cientifica,
conforme depreende tte documentos
coinprobatórios inseridas nos autos;

II. A natureza dos assuntos trata-
do; pelo Prof. Blauth, num e noutro
emprego, são evidentemente afins, ca-
ra( terizando a correlação de matérias,
core o sentido que lhe tem dado a li-
ris iruciência da Unido;

' . Os horários a que está subordi-
na io o Prof. Blauth numa e noutra
poeição não são colidentes, permitin-
do afirmação da existência de com
pa ibilidade de horários, objetivamen-
te ccmprovada, tudo dentro também
do critérios firmados pela União em
matéria de acumulação de cargos.

ror todo o exposto anteriormente e
do meticuloso exame da documenta-
çá,e incluída no processo, somos de
opinião que os carges ou funções
exercidas pelo Prof, Teimo Raul
Bit uth, são legalmente acumuláveis,
pol; um é de magistério e o outro
tée doo-científico, há correlação de
tua.,érias entre ambos e está verifica-
da a etenpatibilidade de horários.

I ôrto Alegre, 6 de junho de 968.
— 'tíbio Heré, Presidente da Comis-
são — Bento Silvérlo Dias Neto --
Ast)r Roca de Barcélos, Relator.

PARECER

coe. n9 122-66-R -- A Comissão
constituída pela Porteria n9 803, de
4 c e setembro le 1917, do Magnifico
ReLor da UFRGS. peai julece a cor-
reli Oto de mete rias c e, compatible-
date de horários, no ee , te acumula-
i:lie de cargos pela Preiesse"a Gilcéa
Ma la Socai leaficree , ane-, examinar
o Trocesso, emite o seaante Parecer:

COOliDENAÇÃO DO PESSOAL
EM SÃO PAULO

N9 406 — de 28 de agôsto de 1968 —
Exonera, a pedido — a contar de 1
de junho de 1968 — Fernando Va-
queiro Ferreira, n 9 473.404 — do car-
go de Médico, nível 21; N9 407 — de
29 de agôscto de 1968 — Concede
aposentadoria, por incapacidade, a
Leonor Carou Cardoso — n9 613.433
— Oficial de Administração, nivel
12; N9 408 — de 29 de agôsto de 1968
— Concede aposentadoria, por tem-
po de serviço, a Luiz Edgard Puecb
Leão — n9 301.332, Médico, nível 22;
N9 409 — de 29 de agôste de 1968 —
Concede aposentadoria, por tempo
de serviço, a Roberto Carnera, núme-
ro 204.637, Médico nível 22.

Determinações de Serviço
SECRETARIA DE APLICAÇÃO

DO PATRIMÔNIO
N9 50 — De 2 de setembro de 1968

— Designa Izar Mattos Vianna —
n9 401.569, para exercer a função
gratificada de Secretário de Diretor,
11.F, na GDD; N9 51, de 2 de setem-
bro de 1968 — Dispensa Márcia May-
de Amaral, n9 404.396, da função
gratificada de Secretário de Diretor,
11.F, GDD — por motivo de sua
remoção para SRSP, conforme publi-
cação no BS/INPS 165.68.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM MINAS GERAIS
N9 2.595 — de 27 de agasto de 1968

— Dispensa Romeu Benevenuto, nú-
mero 202.789, da função gratificada
de Agente (C), 4.F — na Agência em
Formiga;

N9 2.596, de 27 de agôsto de 1968 —
Designa José Luiz Soraggi, número
224.029, para exercer a função erati-
ficada de Agente (C), 4.F, na Agên-
cia em Formiga;

N9 2.612: de 28 de agôsto de 1968
— Nomeia Edmar Magalhães, núme-
ro 211.867, para exercer o cargo em

comtssão de Chefe da Dieesen de

N9 2.614, de 28 de agasto de 1963
— Designa Levy de Almeida Azeda,
n9 401.303, para exercer a função
gratificada de Agente (C), 4.F, em
Caxambu:	 -

N9 2.615, de 28 de agôsto de 1938
— Designa Maria Josefina Araújo,
n9 411.580, para exercer a função
gratificada de Agente (C), 4.F, em
Guaxupé, ficando consequentemente,
dispensada da função gratificada de
Secretário, 15-F, na Procuradoria-
Geral (B) •

N9 2.616, de 28 de agôsto de 1968
— Designa Rosa Maria de Carvalho.
n9 101.916, para exercer a função gra-
tificada de Agente (C), 4.F, em Pa-
rá de Minas — ficando — consequen-
temente, dispensada da função gra-
tificada de Chefe da Seção de Expe-
diente (B), 6.F, na Procuradoria-
Estadual;

N9 2.617, de 28 de agôsto de 1968
— Designa Leda Duarte Machado,
n9 409.116, para exercer a função
gratificada de Agente (C), 4.F, em
Leopoldina;

N9 2.618, de 28 de agôsto de 1903
— Designa Terezinha Melo Pinheiro,
n9 406.278, para exercer a função
gratificada de Agente. (C), 4.F, em
Conselheiro Lafaiete — ficando —
consequentemente, dispensada da fun
ção gratificação de Encarregado da
Subseção de Expediente e Contencio-
so (I), 11.F, na Procuradoria Regio-
nal;

N9 2.619, de 28 de agasto de 1968 —
Designa Wanda Soeres de Sá, núme-
ro 303.487, para exercer a função
gratificada de Encarregado da Sub-
seção de Expediente e Contencioso
(I), 11.F — na Procuradoria Esta-
dual;

N9 2.620, de 28 de agôsto de 1968
— Designa Maria Stella Penido Van-
nucci, n9 602,345, para exercer a .'un-
ção gratificada de Chefe da Seção de
Expediente, 6.F — na Procuradoria
Estadual (B);

N9 2.621, de 28 de agesto de 1968 —
Designa Eline Coelho Malheiros, nú-
mero 104.147, para exercer a função
gratificada de Secretário, 15.F, na
Procuradoria Estadual (B);

N9 2.622 de 28 de agôsto de 1968 —
Designa Jenny Lolola Silveira, nú-
mero 402.373, para exercer a função
gratificada de Agente (C), 4.F, em
Nanuque — ficando — consequente-
mente, dispensada da. função grati-
ficada de Chefe da Seção de Secre-
taria, 7.F, no Serviço de Perícias
Médicas (I);

N9 2.623, de 28 de agôsto de 1968
— Designa Cyrene Gomide Lourdes,
n9 404.273, para exercer a função
gratificada de Chefe da Seção de Se-
crearia, 7.F, no Serviço de Perícias
Médicas (I), ficando -- consequente-
mente — dispensada da função gra-
tificada de Auxiliar-de-Gabinete, —
1 3.F, na; Chefia da referido Servieo;

N9 2.624 — de 28 de agôstb de 1968
-- Designa Aflua Marly Eartos Costa,
119 210.661 — para exercer a função
gratificada de Auxiliar da Gabinete,
13.F, fia Chefia do Servieo el Peri-
diae Médicas (I);

No 2.623, de 28 de agasto de 1968
— Designa Luiz Gonzaga Falcão Fi-
lha, n9 414.073, para exercer a ..un-
cão gratificada de Chefe do Expedi-
enti de Serviço de Engenharia (3);

N9 2.632, de 28 de agesto de 1963
— Nomeia Alaor Henriques da Mata,
n9 408.510, para exercer o cargo eer
comissão de Agente (I), 10.0 —
Montes Claros:

N9 2.640, de 30 de agôsto de 1968
— Designa Roberto Terensi Pinto,
n9 410.866, para exercer a funão
gratificada de Assistente do Serviço
de Beneficios (I), 4.F, ficando, con-
sequentemente — dispensado da fun-
ção gratificada de Chefe da Seção de
Secretaria de Benefícios (I), 7.F;

N9 2.641, de 30 de apesto de 1968
— Designa João de Oliveira, número
407.218, paia exercer a função gra-
tificada de Chefe da Seção de Secre-
taria de Benefícios (I), 7.F, fican-
do — consequentemente, dispensado
da função gratificada de Informante-
Habilitador (I), 9.F;

N9 2.642, de 30 de agôsto de 1968 —
Designa Maria Márcia Paulowski
Queiroz n9 419.144 — para exercer a
função gratificada de Informanee-
Habilitador (I). 9.F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PARA

N9 732, de 29 de agôsto de 1968 —
Dispensa ,Edvan Capucho Couteiro,
209.297 — da função gratificada dne
Chefe da Seção de Administração de
Ambulatório Médico (C), 5.F — e
nomeia-o para exercer o cargo em co-
missão de Assessor-Chefe do Orça-
mento Programa, 8.C.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
No RIO GRANDE DO NORTE

N9 243, de 26 de e.gôsto de 1968 —
Retifica a DTS/RRNG 217-68 — pu-
blicada no BS/INPS n9 79-68, na par-
te relativa ao cargo e nível do ex-
servidor José Rodolfo Lima, número
702.760, para Auxiliar de Serviço
Médico, nível 9.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO GRANDE DO SUL
N9 1.373, de 27 de agôst,o de 1966

— Nomeia Luiz Cristevam de Vargas
Muller — n9 202.592, para exercer
cargo em comissão de Chefe de Di-
visão de Serviços Gerais (C), G.C.

Relação INPS n9 158-68
PORTARIAS

Do Presidente:
N9 270, de 4 de setembro de 1968 —

Exonera, e pedido — Ewerton Dantas
Cortes — ng 408.535. do cargo em co-
missão de Superintendente Regional
na Rio Grande do Norte, 4.C;

N9 271, de 4 de seteinbro de 1968 - •
Nomeia João Fenda:do de Souza.
n9 203.725 — para exercei o e'ereo era
eomisseo de Supgrinteneente Regio-
nal no Rio Grenne do Norte, 4.0.

Cirúrgica e Obreetricia, do
OU] 30 de Veterinária, e a função cie
Vet aenária Interna do Hospital de
Clirica Veterinária, an.bas 	 ea-

Nesta última função executa traba-
lhos relativos à clinica médica, clini-
ca cirúrgica, clinica otatétrica, radio-
logia e anestesiologie na Seção de
pequenos animais do Haspital de Cli-
nica Veterinária.

De acôrdo com os horários de tra-
balho abaixo transcritos executados
pela referida docente, em ambas as
funções, verifica-se que há perfeita
caripatibilidade de horerlos:

Como Auxiliar de Etaino: .
De 29 à 39-feira, '1U3 7.30 às 11,30

horas

Relação INPS n9 157-68
PORTARIAS

GRUPO DE PESSOAL LOCAL
N9 398, de 3 de setembro de 1968 —

Concede aposentadoria, por incapa-
cidade, a Suely Romariz de Lima —
n9 70.081 — do ex-SAPS, Escriturá-
rio, nível 8.
COORDENAÇÃO DO PESSOAL

EM SANTA CATARINA

N0 32, de 21 de agôsto de 1968 —
Exonera, a pedido, a contar de 17 de
setembro dne 1966 — Clevy Mariza
Puerari Corrales Y Marin — núme-
ro 411.092, do cargo de Escriturário,
nível 8.

1 Rã correlação de matérifiR, con-
forme se pode verificar de aeellse do
roma= da Cadeira de Patolog,a è Aplicação do Patrimônio (C) 8,C;

Ne 2.613, de 28 de aseesto de 1963
— Designa José Vieira Cordeiro, na-
mero 400.053, para exercer a função

eulead ede Agronomia e vete/et/leria greeereada de Aeente Le.i. 4.1, na
C.-.1 LIMOS.	 Agência un Alfenas,

58-feira, das 7,30 as 10,30 heras
69-feira, das 9.00 às 12.00 horas.
Como Veterinária Interna:
De 29 R 49-feira, das 13,30 às 19,0e

horas
59-feira, das 12,30 as 19,00 horas
69-feira, das 14,00 às 19.20 horas
Sábados, das 8,C0 às 12,00 horas.
Êste, salvo maior juizo, é o neasc

Parecer.
Pôrto Alegre, 11 de recate) de 1e68.

- Edgarclo José Trein	 ,,r0;,í;,0 Gee
nzarties — Helio Leopomo .átarkus.

N9 2.625 — de 28 de agôsto de 4(13
— Designa Antônio Francisco de .Dli-
veira, n9 407.137, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe da Seção
de Orçamento da Divisão de Aciden-
tes do Trabalho (B), 6.F, ficado —
censequentemente, exonerado no ear-
eo em comissão de Agente (I), 10 C,
em Paciro Lecpoldo;

Ne 2.626 — de 28 de ageato de 968
-- Nomeia José Januário Araújo

ir 411.302, para exercer o eargo
em c..miesão de Agente (I), 10.0 —
em Pedro Leopoldo — ficando — Grei-
sequentemente, dispensado da função
gratificada de Encarregado do Setor
de Benefícios (I), 10.F;

N9 2.627, de 28 de agôsto de 1968 —
Designa Jose fá Viana Soares, niline.ro
413.:252, para exercer a flinçáo gra-
tificada de Encarregado do Setor do
Deneficios (I), 10.F — na Agência
em Pedro Leopoldo;•
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COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA BAHIA

N9 86, de 29 de agôsto de 1958 —
Exonerar — a pedido, a contar de
17 de março de 1968, Adelaide Ven-
da Brazil de Queiroz, n9 250.730, do
Cargo de Médico — nível 21.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA GUANABARA

N9 489, de 28 de agasto de 1968 —
Concede aposentadoria, por incapa-
cidade, a Nair Rodrigues — número
250.181 — Atendente — nível 9;

No 490, de 28 de agosto de 1968. —
Concede aposentadoria, por tempo de
serviço — a Maria de Lourdes Moé-
sia de Carvalho — ne 200. .137, Oficial
de Administração, nível 16;

N9 493, de 29 de agôsto de 1968 —
Concede aposentadoria, por incapaci-
dade, a Oswaldo de Assis Só, número
418.424 -- Pedreiro, nível 8.
COORDENAÇÃO DO PESSOAL EM

-MINAS GERA/S
N9 131, de 2'7 de agôsto de 1968 —

Exonera — a pedido — a contar de
17 de junho de 1968, Hamilton Par-
ma — no 408.371, do cargo de Fiscal
de Previdência, nível 18;

N9 132, de 28 de agosto de 1968 —
Exonera — a pedido — a custar cie
12 de setembro de 1267 — Ruth Fon-
seca Viana, n9 403.893, do cargo de
Oficial de Administração, nível 12;

N9 /33 — De 28 de agôsto de 1968
— Exonera a pedido, a contar ie 1
de março de 1968 — Geraldo Castelo
Branco Valadares, n9 704.476, do car-
go de Médico, nível 22;

N9 134, de 28 dè ageato de 1968 —
Concede aposentadoria, por incapa-
cidade — a Sebastião Pinto de Olivea
ra — n9 105.736, Auxiliar de Porta-
ria, nível 7;

No 133 — de 28 de agosto de 1938
— Concede aposentadoria, por inca-
pacidade, a Agenor Tavares — nú-
mero 302.049 V — Médico — nível 2e;

N9 136 — De 28 de agôsto de 196$
— Exonera, a pedido, a contar le 11
de maio de 1966, Geraldo Raymiaido
Fonseca Manso, n 9 217.351 — do car-
go de Atenclente, nível 7.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO RIO DE JANEIRO

N9 76 — De 15 de agôsto de 1968
Concede aposentadoria, por inca-

pacidade. a Diva Marina Suppe Gou-
lart — no 401.080, Oficia/ de Admi-
nistração — nível 14, e torna sem
efeito a PI.RRJG no 59-68;

N9 77 — De 20 de agôsto de 1968
Concede aposentadoria, por inca-

pacidade, a José Viana de Jesus, —
no 501.778 — Servente — nível 5, e
torna sem efeito a PT-RRJG núme-
ro 57-68;

N9 78 — De 21 de agôsto de 1968
— Concede aposentadoria, por inca-
pacidade, a Alayde Xavier Cavalcan-
te, n9 101 412 — Escriturário, nível 8.

Determinações de Serviço
SECRETARIIA DE BEM-ESTAR
N9 328, de 3 de setembro de 1968

— Dispensa, a pedido — Hercília
Auler — n9 401.674, da função gra-
tificada de Auxiliar de Gabinete, —
12.F — me Grupo de Supervisão e
Contrôle.
SUPERINTENDÊNCLI REGIONAL

NA BACIA
N9 1.936, de 27 de agôsto de 1963

— Exonera, a pedido, a contar de 12
de agdeto de 1963, Walter Rodrigues
Cunha — n9 ,423.538, do Cargo em co-
missão de Diretor do Hospital Ma-
noel Vitorino, 8. C.
SUPERIN'TENDÊNC/A REGIONAL

NA GUANABARA
N9 2.059, de 27 de agôsto de 1968
Retifica a alínea "c" da urs-

SEGE n9 1.167-68, na parte referen-
te ao nome do funcionário, para Ra-
fael Anelo de Carvalho Oliveira.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
ËM IVITNAS GERAIS

N9 2.577, de 23 de ageato de 1968
— Dispensa — a pedido — a contar.
de 9 de agôsto de 1968, Aula Carlos
Dei Debbi°, n9 403.934 — da função
gratificada de Assistente de Serviço
(/), 4.F;

No 2.578, de 23 de asekto de 1968
— Designa Braz de Melo, número
600.448, para exercer a função gra-
tificada de Assistente de Serviço (I),
4.P, ficando — consequentemente '—
deferido da função gratificada de
Chefe da Seção de Dívida Ativa (T),
4.11;

N9 2.581, de 23 de agôsto de 1968
— Designa Dardo José Walter Hei-
buth, n9 603.406 — para exercer a
função gratificada de Chefe da Se-
ção de Divida Ativa (T), 4.F.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM PERNAMBUCO
No 1.458 — De 29 de agasto de 1968

— Dispensa Maria de Lourdes Bezer-
ra Barros — no 608.954, da função
gratificada de Encarregado de Ber-
çário, 4.P — e designa Idelma Fer-
nandes de Almeida Silva — número
618.181, para exercer a referida fun-
ção gratificada.
SUPERINTENDÊNC/A REGIONAL

NO PIACI
N9 779, de 23 de agosto de 1968 —

Dispensa, a pedido, a contar de 1 de
agasto de 1968 — Lauro Liseeia de
Moraes Rego, n9 501.226, da função
gratificada de Chefe do Serviço de
Pessoal — 9.F — na Agência em Par-
naiba, e designa Maria Linda Lapes
— n9 310.3989, para exercer a referi-
da função gratificada.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SANTA CATARINA
N9 1.013 — De 2 de setembro de

1968 — Designa Maria Helena da
Cunha Olinger --- n 9 406.353 — agre-
gada, para exercer a função g:atifi-
cada de Assessor, 4.F;

N9 1.014 — De 2 de setembro de
1968. — Nomeia João Augusto de Mel-
lo Saraiva — n9 212.607, para exer-
cer o cargo em comissão de Coordee
nador de Assistência Mêchca Esta-
dual, 7.C.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SA0 PAULO
N9 3.162, de 23 de ageato de 19613

— Designa Cláudio José Scarlatti —
no 4ea.726 — agregado — para exer-
cer a função gratificada de Inspetor
de Peste de, Benefícios (I), na Coor-
denação de Seguros Sociais, ficando
- consequentemente, dispensado da
função gratificada de Assistente do
Chefe da Divisão de Benefícios (C),
4.F, na citada Coordenação;

N9 3.163, de 23 de ageata de 1968
.- Designa Loindes Abla, n 4:38.841,
para exercer a função gratificada
Assistente do Chefe da Divisão de Be-
eeficies (C), 4.F — na Coordenação
de Seguros Sociais, ficando — cone
sequente/lente, dispensada da função
gratificada de Chefe do PMB-Vila
Marlene (1), 4.F — na citada Coor-
denação;

N9 3.164 — De 23 de agôeto de 1968
-- Designe Roberto Vaz Cerqueira,
ne 303.162, para exercer a função
gratificada de Chefe do PI B — Vila
Marlene (I), e.F, na Coordenação
de Seguros Sociais — ficando — cora-
Sequentemente, dispensado da função
gratificada de Encarregado de Setor
de Expediente (F), 5.6' — na citada
Coordenação-,

No 3 185 — De 23 de agósto de
1968 — Designa Hélio de Oliveira
Louzada — no- 402.064, para exercer
a função gratificada de Encarregado
de Setor de Expediente (E), 8.F —
na Coordenação de Seguros Sociais,
ficando — consequentemente, dis-
pensado da função gratificada de

Chefe do PMB-Bela Vista (1), nu 'ci-
tada Coordenação;

N9 3.166 — De 23 de agasto de 1968
— Designa Ricardo Marabesi, núme-
ro 414.328, para exercer a função
gratificada de Chefe do PMI3-Bela
Vista (I), 4.F — na Coordenação de
Seguros Sociais — ficando — coase-
quentetmente, dispensado da função
grcatificada 43 Informante-Habilita-
dor, (I), 8.F — na citada Coordena-
ção;

N9 3.167 — De 23 de agôsto de 1968
Designa Maria Aparecida naja.--

no Pinho, n9 419.683, para exercer a
função gratificada de Informante-

FUNDAÇÃO INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA	 •
RELAÇÃO D.O. GP/32, DE 5.9.1968

PORTARIAS
I — Presidente.

QPEX N. 9 557, de 2 de setembro de
1960. — Concede aposentadoria, de
acôrdo com os artigos 108, § 1. 9 e
139, parágrafo único da Constitia-
ção do Brasil, combinados com o ar_
tigo 19 da Lei n. 9 2.123,, de 19 de
dezembro de 1953, a Hildebrando
Martins da Silva, no cargo de Pro-
curador de Segunda Categoria, que

LEPART,Y"CNTO NACIONAL
PORTARIA DE 4 DE SETEMBRO

DE 1968
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de .Obras de Saneamento,
usando das atribuiçõesque lhe confe-
re o item XXVIII, do art. 73 do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú_
mero 1.487 de 7 de novembro de 1962,
resolve:

N.e 510 — Exonerar, a pedido, a
partir de 2-8-68, no Quadro de Pes-
soal — P. P. deste Departamento —
de acôrdo com o art. 75, item 1, da
Lei n.9 1.711, de 28 de outubro de
1952, do cargo de Auxiliar Técnico,
Antônio de Carvalho Corrêa, matrí-
cula n.9 2.18e.034 lotação do 99 Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento. '123 12 12 123 12345
mento, — Carlos slfrebs Filho
PORTARIAS DE 10 DE SETEMBRO

DE 1968
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Obras de Saneamento,

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E

CULTURA
UNIVERSIDADE DE SANTA

MARIA
s Divisão do Material

Termo de Contrato 119 7-68, firmado
entre a Universidade Federa/ de
Santa Maria, comn Locatária ....
(CGCMF 95.591.764-1) e a Socie-
dade Meridional de Educação —
SOME, como Locadora (CGC;MF
92.023.159-1) para locação de duas
salas pertencentes ao Prédio sito a

Habilitador, (I), 8.F — na Coorde-
nação de Seguros Sociais;

N9 3.185, de 28 de agesto de 1968 —
Exonera, a pedido, a partir de 30 de
agtato de 1968 — Guilherme de Cam-
pos Guimarães, n9 401.935, do cargo
em comissão de Procurador-Chefe, —
6.C, ia Procuradoria-Local da Agen-
cia em Santo André;

N9 3.192 — De 29 de agOsto de 1903
— Exonera, a pedido, a partir de 1
de setembro de 1968, Antonio Erres- .
dileone, n9 100.591 — da cargo em
comissão de Procurador-Chefe, nível
6.0 — no Serviço Técnico de Conten-
cioso Trabalhista e Ações Acidenta-
rias, na Procuradoria Regional.

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

•
ocupa na Parte Permanente do Qua-
dra de Peamal, das Inspetorias Re-
gionais do Conselho Nacional de Es-
tatística em extinção, na lotação da
enspetoria Rtgional rto Estado de
Minas Gerais, cora provento corres-
pondente ao vencimento do referido
cargo,

QPEX N9 558, de 2 de setembro de
1968. Dispensa, a pedido, a partir
desta data, Alberto Alexandre de
Souza, Redator, classe A nível 20 da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
scal, em extinção, da Administração
Central do Conselho Nacional de
Estatística — da função gratificada
de Assistente Técnico da Presidência
símbolo. 1-F.

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DE OBRAS DE CANEAMENTO
usando das atribuições que lhe core-
fere o item XXVI, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n9 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve:

IV 516 — Dispensar o Oficial de
Administração AF.201.12.A, do Qua-
dro de Pessoal dêste Departamento,
Dylmar Aures Fonseca, Chefe do
Serviço da Pessoal, símbolo 1-F, de
substituto automático do Diretor da
Divisão de Administração, símbolo
2C.

N9 517 — Designar o Oficial de
Administração AP.201.12.A, do Qua-
dro de Pessoal deste Departamento.,
Francisco Rodolfo Valença do Rega
Barros., Chefe do Serviço de Orça-
mento, símbolo. 1-F, da Divisão de
Administração, para substituir auto-
meticamente o Diretor da mesma
Divisão, símbolo 2-C, em suas faltas
e impedimentos eventuais. — Carlos
Krebs Filho.

TÊRMOS DE CONTRATO

rua Ce/ Nzederauer esquina com
Floriano peizoto, destinaaas ao fun-
cionamento da Divisão de Integra-
ção e parte da Divisão do Pessoal
da Universidade Federal de Santa
Maria.
Aos 27 dias do mês de Junho de

1958, a Universidade Federai de San-
ta Maria sediada à rua Floriano Pei-
xoto n9 1.184, nesta cidade, e a So-
ciedade Meridional de Educação —
SOMA por seus representantes legais
abaixo assinados, acoxdara firmar O
presente Termo, para o fim acima
mencionado, de conformidade com as
eláusulas seguintes:

Cláusula Primeira — A Locadora
entregará à Locatária, sob aluguel, por
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uíodo de um ano, a partir de 1 9 de
janeiro de 1968, duas salas localizadas
to 19 andar do prédio das Feculda-

a de Direito e Ciaria:as Políticas e
1 conômicas, sito à rua Cel Niederauar
tiquina, com Floriano Peixoto.

Cláusula Segunda — A despeça COM
a locação objeto dêste contrato é de
lv Cr$ 150,00 (cento e cinmiseta cru-
z iros novos) mensais para cada uma
o ts aulas das salas alugadas, perfa-
z( ndo um total de NCr$ 3.600,00 (tre-
n il e seiscentos cruzeiros novos) e
e)rrerá à conta do Sub-Programa 251
a-• Administração; Elemento 3.1.3.0

Serviços de Terceiros; Subelemen-
t( 10 — Lotação de bens móveis e

ióveis, tributos e despesas de con-
domínio.

Cláusula Terceira — Condições de
pagamento:

a) um pagamento inicial de 	
N:l1r$ 1.800,00 (um mil e oitocentos
ciuzeiros novos) correspondente aos

ises de janeiro e junho, inclusive:
b) seis pagamentos iguais e ,51.1C2S-

81 os de NCr$ 300,00 (trezentos cru-
ze:ros novos) correspondentes aos me-
se; de julho a dezembro, inclusive,
vencíveis no dia 39 de cada mês.

Cláusula Quarta — Findo o prazo
Coatratual, a Locatária ficará com a
preferência, podendo ser estabelecido
uri nôvo aluguel, a ser combinada en-
tra a Locadora e Locatária, observa-
das os limites previstos em lei.

Cláusula Quinta — A Locatária, ao
fir mar êsto Contrato, reconhecerá ter
re ebido o imóvel em perfeito estado
de conservação, e assim de obriga a
mantê-lo durante a vigencia de pre-
seate contrato e entrega-lo ao fim
do mesmo.

Cláusula Sexta — A Locatária, fa-
rá por sua conta, os consertos, ra-
pa os e substituições que forem ne-
ces árias durante a vigência do pre-
sei te contrato e será respansavat pe-
la perda de chaves, rupturas de trin-
cos e _rachaduras, vidros quebrados,
avi rias de pregos nas paredes, pisos,
esc aadrlas, etc.

Cláusula Sétima — A Locatária
obiiga-se a destinar salas, objeto chis- 1
te contrato, exclusivameate ao rim-
em lamento da Divisão de Intearaçao
e :)ivisão de Pessoal (parte).

( láusula Oitava — A Locatária não
pc( era fazer, no imóvel ora dado em
locsção, quaisquer benfeitorias ou
obres, sem o prévio consentimento,
por escrito, da Locadora. Tôdas
bei feitorias feitas pela Locatária fi-
car to pertencendo à Locadora. Caso
nãc convir à Locadora a permanencia
de quaisquer das benfeitorias ou mo-
difi :ações feitas pela Locatária, de-
ver 't esta, removê-las à sua custa, dei-
ar.do o imóvel no estado em que se

enc nitrava antes da locação.
C!áusula Nona — A Locatária de-

Veia respeitar e cumprir tôda a le-
gisl ição, regulamentos, posturas, exi-
gên.:ias federais, estaduais e munici-
pais, correndo por sua conta as mul-
tais e consequências provenientes da
não observância rigorosa do disposto
nes- a cláusula.

Cáusula Décima — A Locadora
não receberá as chaves do imóvel , ca-
so ) seu estado de conservação não
fôr satisfatório e se a Locadora não
tivee resgatado o animo recibo.

C áusula Décima Primeira — Para
as cuestões resultantes dêste contrato
sere competente o feiro de Santa Ma-
ria, renunciando as partes, desde lo-
go, a qualquer outro, seja qual fôr
o seu futuro domicilio.

È, para constar, lavrou-se êste TOr-
mo de Contrato que lido e achado
conforme, vai assinado pelas partea
contratantes, na presença das duas
test muni-ias abaixo firmadas, maiores
e &pazes.

Stnta Maria, 27 de junho de 1968.
toé /dariam da M9?.39 FUlto PA-

cor da Universidade Federal de Santa
Maria. — Alberto Teiitarid Procura-
dor da &dedada Mia idiaaal de Edu-
cação — SOME.

Testemunhas: — Uen da Silva ma-
cr.rdo — Tarciso ' À	 etecra.
(N° 4.768--B — 9.9.63 — NCr$ 54,00)

7a:11710 de ComproWts,o, ci , (re a uni-
versidade Federal Santa Maria.
(CGCM 95.591.761-1 n e a firma
Adolfo Piagg:'.o (ccauma: 	
95„612.662), para o fornecimento de
refeições (café da manha, atalaaj
e jantar) junto à Faculdade P ol i-
técnica, na Cidade Universdária.
Aos 28 dias do mias- de maio Cia

1e8, na sede da Universidade • Pe-
dalai de Santa Mora a rua Floriano
Peixoto, 1.184, nesta cidade, presen-
tes os representantes !ceais da Uni-
versidade, aqui _denominada simples-
inente contratante o da firma Adolfo
P.aggio, neste ato denou.inacla sim-
pie,smente contratada, de mauro acôr-
do foi firmado o presente Térmo de
Compromisso para o fim acana meu-
chalado e de acôrtio coai as clausulas
seguintes:
- Cláusula Prime:ra — A Contratada
compromete-se a eratinizar, manter
e desenvolver os sereites de rastau-
iante junto à Faculdade Politécnica,
na Cidade Univers: : -;i-a.. o que fará
uellzancla aedo o mai- eriai e pessoal
necessários,- obrigando-ai a apresen-
tar serviço de primeira caeali .clade. A
Contratada servirá refelaues lodos os
dma, exceto no peei (mim: eendi-
do entre os dias 23 de dezembro a
3 de janeiro, inclusive.

Cláusula Segunda -- A Contratada
compromete-se a insater dentro dos
preceitos da mais rigorosa higiene, seu
isesseal e tôdas as dependeacias sob
eim responsabilidade t • is como: re-
fe.tór:os, copas, coa:ilha e:c.

Cláusula Terceira — Tadas as pes-
soas que prestarem essa:aos no res-
taurante ficarão obe asadas ao uso de
taliforme condizentes cem os planei-

ne de higiene.
Cláusula Quarta A Contratante

garante à Contratada a aaloraçã ) dos
'erviços do restaurante, pe'0 periodo
de 1 (um) ano, a coar -a do a . de
maio de 1968.

láusula Quinta — A Contratada
f:eará sujeita à fiscai aiiesão direta de
um Conselho de Admmi,;tração, Com-
1:0'10 de membros da Universidade
Ft deral de Santa Maria e dos pire-
iatios Acadêmicos, na mima do seu
Fiagienento.

Cláusula Sexta — Devera a Contra-
•acta, tôda vez que fôr solicitada sua
presença, comparecer perante o Con-
se:h° de Administraeão, mero:lanado
na cláusula anterior, a fim de prestar
esclarecimentos e informações sõbre
03 serviços a seu cargo,

Cláusula Sétima — A Contratante
concederá aumentos nas preços da
Tabela, dê preços Mn vig or, ouvido o
Conselho de Administração, quando
os preços dos gêneros alimentícios bá-
sicos — arroz, feijão, carne, óleo co-
mestível e óleo combastivel, salário-
mínimo e Impostos sofrerem alta su-
perior no conjunto a 5'; (cinco por
cento), e desde que tal atunento seja
solicitado pela Contratada, em pedido
fundamentado e instruído dos com-
provantes pagos.

Cláusula Oitava — Os pedidos de
aumento serão verificados pelo Con-
selho de Administração, que emitirá
parecer sôbre -o assunto. Uma vez
constatada a legitimidade do pedido,
será concedido, pela Coatratante; um
aumento dos preços igual ao índice
c.ta elevação _verificado, que vigorará
a partir da data .da sita aprovação,
devendo para isso, a Contratante, se

pronunciar no praza de 15 (quinze)
dias, contados da da t a do recebimento
do pedido.

Cláusula Nona: fia ;ando uma redu-
ção Slipetlar a 5' (empo por cento),
no conjunta nos preços dos gêneros
alimentaiios basicos, mencionados na
elaasula sexta. fica a Contratada
aoriga•da a reduzir, na mesma propor-
ção, os -preços da Tabela de Preços
que estivar vigorando.

Cláusula Déc zni A Contra Cada
prestara caução de NCra 5:39,00 (qui-
n)-entos cruzeiros novas) em dinheiro,
titulos da Dívida Pública Fecleal ou
carta-fiança bancária caução esta que
garantira o patrimônio da Contra-
tante, a cargo da Contratada, durante
a vigência déste Termo de Compro-
misso.

Cláusula Décima Primeira: A Con-
tratada é obrigada a afixar, em lugar
visível, sua Tabela de Preços, visada
pelo Conselho de Administração
(pelo menos 4 meia ã eosi e pela Con-
tratante. Da mesma turma, é obri-
gada. a afixar, diariamente, o cardá-
pio a seguir mencionado:

Segunda-feira: Sopa, arroz, feijão,
bife acebolado e sa:ada;

Sobremesa : Mai melada :
Terça-feira:	 Sopa, arroz,	 feijão

bife e salada.
Sabremesa: creme;
Quarta-feira: dope, carne assada,

arroz e salada;
Sobremesa: P rutas;
Quinta-feira: Sopa, 	 arroz, feijão,

bife a milanesa e salada
Sobremesa: treme de leite;
Sexta-feira: Sopa, arroz, feijão gui-

sado com farofa e salada;
Sobremesa: marmelada;
Sábado: Sopa, dobradinha de ba-

lata, carne de pane:a, arroz;
„Sobremesa: frutas.
Domingo: Rizoto da galinha,

e salada de maionese;
• sobremesa: creme de frutas. 	 •

Observação:A sopa será variada
(arroz, massa verduras, etc).

Cláusula Décima arpando: A Con-
tratada observara os seguintes preços
para as refeições:

a ) café da manhã (leite, pão e
manteiga) — NCrS 0,23:

bl café da manhã Gaite e farrou-
pilha) — NCr$ 0.43;

c) almoço — NCrs 1,00;
al) jantar — NCrS 1,00.
Cláusula Décima Terceira: As re-

falcões deverão ser de boa qualidade
e em quantidade sW ciente para urna
pessoa, ficando as:rabiam1) o peso
mínimo de 100 gramas, em média,
para cada bife.
.C,áusula Décima Qaar!a: O ina-

tendimento de qualquer , clausula des-
te Têrmo de Compromisso, implicara
numa multa variávei co NCr$ 20,00
(vinte cruzeiros novos, a NCr$ 200,00
'duzentos cruzeiros novos), que será
aplicada à Contrataria, pela Contra-
tante, mediante indicação do Conselho
de Administração, presentes a maio-
ria de seus membros.

Cláusula Décima Quinta: Qualquer
paralisação dos serviços da Contrata-
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Tornamos público que, no dia 11 do

mês de outubro próximo às lã horas
na. sede da Comissão Permanente de
Concorrências, à rua do Mercado, 34
179 andar, Rio de Janeiro, Guanabara,
serão recebidas propostas para a ela..
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da, por ato ou fato jarldica, que cau-
sa usa justificada, e miara por conta
e risco da Contratada e corre ponde-
rã a urna multa de IsiCr$ 20,00 (vinte
cruzeiros novos) por dia de paralisa-

Cláusula Décima Seria: Qualquer
aaiegularidade orou ida nos serviços
da restaurante, devesa ser comunica-
do. ao Conselho da Administeação,
pela Contratada, dentro de 24 (vinte
e quatro) horas.

Cláusula Décima Sétima: A Contra-
tante não assume, em hipótese, algU-
ma, qualquer responsabilidade pelos
atos e fatos de concessão, cabendo,
exclusivamente à Contratante, resport
der perante a própria Universidade
Fiederal de Santa Maria au terceiros,
pelos danos, prejulzas ou encargos de-
correntes de tais fato: mesmo quando
se originarem de caso forPlito ou fôr
ça maior de conformidade com o dis-
posto no art. 1.056 e S .9.11illte3 c10

código Civil.
Ciausida Décima 0 ; zava — A Con-

tratada não poderá usar o nom?. da,
tniversidade Federal de Santa Ma-
ria, para suas transa aaes comerciais,
não tendo a Universidade, reaponsa-
bOldade aSuma em seus maridos a
eampras.

Cláusula Décima ?Ceai — Todos 09
auxiliares da Contratada suão seus
mpregadcs, devaneie estar saaapre
analisada a situarão dos me emos se-
eativamente à Legtslaçao do Trila:alba,
Previdência Social, i)epartamento Es-
tadual de Saúde e lianas caiai:meias
legais, não tendo e Cont ratante od
as Diretorias Acadanac ,s, reepansebi-
lidada aaanna, te1a:ia:1. a ales.

cláusula Vigésima - aparatem
deeorrentes da explarseae, dos serví-
rias do restaueante cesreto o por careta,

, da Contratada.
Cláusula Vigésima primca-,1 ._.. se

qualquer alteração,' t remias:mação ou
m aimo ext nção, nor ventura v es a
ocorrer na florão Social da Contrata-
da, ou sua estrutura acíminiatmPva,
durante a sa:encia do presente TCrine
do Compromi eeo de tal fato não po-
daiá advir nenhum prejuízo à Cen-
t. etante, tendo esta seus direitos as-
seeurados pelo presente documento.

Cláusula Vigésinza S ag:n a u - Qual-
oa er alteração neste Termo :,(5 será
possível apó , o exame do Conselho de
arlinnisteação, pr, atente a maioria
das seus membros.

Cláusula Vigésima Terceira — Para
, s que-deles resultantes dOste Contra-
to será competente o fórei de Santa
tantas, desde logo. 'a qualquer outro
tantes, desds logo, a qualquer outro,
seja qual fôr o seu futuro domicilio.

E, para constar lavrou-se éste Ter-
mo de Compromisso, que lido e acha-
do conforme, vai assinado pelas par-
ais contratantes, na presença das
duas testemunhas, abaixo
maiores e capazes.

Santa Maria, 28 de maio de '1968.
— José Mariano da . R"clia Pi4h(), Rei-
tor da Universidade Federal de Santa
Maria. — Adolfo Piaggio,

Testemunhas: Claudio Tadeu F. a
Cecilio da San Meelledn.

(N
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9 4.'767-B — 9.9.68 — NCr$ 112,00)

TRANSPORTES
DE ESTRADAS DE FERRO

boração do estudo de viabilidade da
conclusão da. L aação Roca Sales —
Passo Fundo (1.,-‘ 35), no Estado do
Rio Grande do Sul.

Os interessados poderão obter
Edital e tôdas as informações neces-
sárias na sede da Comissão, rio ex-
pediente narmal da repartição.

RIO de Janeiro, 29 de aeiôsto de
1968. — João Carlos Gi7gernarbziaa,
Presidente da C.P.C.

Dias; 11, 12 e 13-9-68.PREÇO DÉSTE EXEMPLAR: NCr$ 0,16

EDITAIS E AVISOS


